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Floríanópolis, 'Quinta.feira, 17 de julho de 1969 de hoje ,8 páginas - NCrS 0,20

Síntese do Boletim Geometeorolcglco de A. Seixas Netto

válldo até às 23h18m elo dia 17 de julho de 1969

FR�NTE FRIA: Em curso: PRESSAO ATMOSFERICA

MEDIA 1017,2 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 16,8"
centfgrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:-84,8%; PLU­

VIOSIDADE: Cumulus - Stratus - Tempo médio: Esta-

vel.

SINTESE
BRUSQUE

o Clube 1:1le Caça e Tiro Araujo
El'usquc - o mais antigo clube de

tiro ao alvo dó Brasil c�memora
amanhà '3, sabado 103 anos de Iun­

dação, oportunidade em que ,p,ro·

plOverá grandes festividades, des­

tacando-se a; realização de um toro

neío de tiro 'ao' alvo. inter-muni­
cÜta1 .Ie um baile denominado

"Baile da Ozrveja".

PRESIDENTE GETU;LIO

o município 'de Presidente

Getulio, comemora de' 25 a 27 do

cOJ.1<r�nte ',a :Festa:', do 'I�1igrante
que' s� realiza todos, os, anos I n�
municipio. Dentre as diversas cP:

I,' mEmOraÇÕes destaca-se' apresen-
tação do Centro, de Tradições

1 GauchaS, um miní-show a cargo

de jovens "Viva Gente" e a I Ex­

posição de. Veículos Automotores
de Fabriéaçao Nacional.

. "

BLUMENAU

Continua aberta a visitaçãa
publica a II Exposição Feira de

Pombos de Blurnenau, que ':stá·

'localizada no patio do Coleglo
Santo Antônio das 8 às 2311s. A

exposição reune 'lO\) pombos pro-

'j'
venientes de São Paulo, Paraná o

Santa Catarina, além da Argenti-' Ina, .Repuhlica Federal da Alcma- ,

,I
,

,nIla � Uruguai.

JOINVILLE

A diocsse çatolica de Joinvil­

le rElsqlvéu", Inclnir eni seu Se-

I
i gúndo Plano E'ástoJ;:aí, j:le Conjun­
to, um curso para todo o clero.

'que se realizará : durante ó mês

de agosto, com a finalidade de

fazer uma profunda revisão da

pessoa do padre nas dimensões

L ')p�,êq�l)�a. so.ci�:�, e ,��piritua1., �r?' l'
c,1M'ara ""lgual ' yer .... ;a._�

,I �:�::��d�{u:: possihilite a/{j;��.::;cf
descobrir e

I
transmitir o sentida

t' as exigencias da mensagem evan

gelica para os homens de hoje.

Pensap1 ainda os organizadores
do curso criar nos cursistas um

espirita critico e capacitá-los tani-,

.' bém' a uma criatividade pastoral.

CRICIUlVIA .

.
\

Continua' em franco andmn:l1"
,

to o esquemá elaborado pela Fun-

'dação Universidade de Criciuma,
no sentido de propagar a im­

lplantaç,ã,o do ensino surerior n,.\

I região sul catarinense. O Ipiano
,'eu! sendo cX'�cutado com suces·

sà nos n�unicipios satelites',' oo:1e
até agora a Fucri tem encontra­

KG apoio e adesão' ao movimento.

\Ontem uma comissão da Fucri

visitou o municipio .de Içara dis.
I

cutindo o àssunto com autorida·

des locais. I
I'
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Silveira
volta hoje
à G,uana

1). rota traçada pela Nasa para a Apolo-H até ente 1
à

: �oite Funcinnava perfeitamente dentru das

previsões'

A hora ,da verdade

Todos _os

",

;'

tl'a1}al.ho il1iciailo
(leia última página).

Vai tudo bem
.

b,urdo d ApoiO
\

'
" :'1, "

'

"
,

"

no.rumo a ua
)

No rumo cêrio

\

Cardeais' se
•

reunl,ram conl
'Costa e Silva' ,""

Após -serem recebidos na tarde

,de ontem pelo Presidente Costa e'

Silva, (;ls', cinco
.

cardeais brasileí-

II' 1'OS, .Dorn'
.

Jaime Câmara, Do:n
vascóncetos Motta, Doil1 ,A[�neb

,

I., � Róssi>"D,om Eugê�io 'Salles e,J)0:Q.1

f;' ;'-"'�Vi;centi-sçÍ1er'e.r; �cl�trif)Ut'ramt��ÓZ
I ta à Imprensa, na qual afirmam

,i' que "motivados, pelo bem da' Pa-
i tria 'e da Igreja, 0S· cardeais "br<J.-
I sileíros tiveram: um encontro
I amistoso com o S2nhor, PresidEm<
"

I tr' da, Repú)Jli�a,; para : �tra tár : c1é
pí:oblemas que. fnt!érêssatri. ·a: tod'6 ,

'G povo 'b'ras'ile1r'ô,' 'ogma:': a; {ev��ão.,;, ::
,

., ' ,""" ",

da Constituição, Reforma Agrp.l.'Í}f:J::·'-;'.',�
EducaçãQ, reabertura do COngI;e.5:
SO e relações entre a IFeja e o

Estado do Brasir'. Dizem os pre'
-

la.dos em sua nota ter reinado',' ','

{ , I, '-o

'''um clima de grande tranquilida-
de durante tõda a' reunião e' ac1'(;;
ditamos que tenha sido' altamente

construtiva".
Os c;nco cardeai,s foram a � Br�l­

síiia como convidadós do Mar,)­

chal Cesta e Silva, com quem -al­

moearam na Palácio da AlvõradJ..

.
. '

Durante o almõço foi levantado

um brinde ao' Cardeal Carlos Car-

de, Vasconcelos Mota,
completando 79 anos

que
fI:!

melo

estava

idade:

SeleçãO foi,
ontem para
a' Colômbia
A seleção brasileira embarcou

às 20h30m de ontem para Bogo­
tá, primeira 'escala nos jogos eli­

minatorios p�ra a Copa do Mun­

d_o, levando o goleiro Claudio,
cortado clô elenco de 22 .jQgado­
res,' por motivos médicos, < como

r;uxiliar técnico de João. Salda'

n11a. Saldanha disse que embora,
viajando como auxiliar-- técnieo,
Claudio ainda tem uma chance de

jogar.

Pe:o regulamento da FIFA fÓ

somos obrigados a elar a lista on­

cial dc 22 jogadores 10 dlas antes

de cada partida. Assim é prova-'
vel que Claudio ainda venha a 'ser

aproveitada nas eliminatoriati, ao

menos na volta, nas partidas no

Rio.
O jogo contra a Colombia, em

Bogotá será no elia 6 d" agosto,
e a' maior, preocupação dos diri�
gentes ela CBD é arranjar na ci­

dade adversarias para os treinos,
e dão' preferencia para clubes em

ql\C ,utUCIU jO�:1doreS bnUlciros.

jam viver em paz".
Por sua vez, o Prefeito Paulo

Maluf 'colocou à disposição da TV

Bandeirantes quatro teatros 0.3-

Municipalidade, para que a pro­

gramação não fôsse interrompida.
A estação está funcionando no

Teatr.o Bandeirantes, po:s [eU3

estúdios, laboratórios e restau­

rantes estão destruidos.

O fogo" que 'teve origem no se­

tor ele' cenogratia 'da televisão, es­

palhou.se ràpidamente pelo pré­
dio, de cinco andares;' que ruiu

parcialmente. Um funcionário mor­

reu ao dar entrada no Hospital
das ClÍl:lic��, e quatro bombeiros

estão em estadõ grave. ,A rapidez
cio' Corpo de Bombeiros impediu
-que a ,Rádio Bandeirantes. que

funciona no mesmo prédio, Iósse

atingida ,e 'suas perdas toram pe-

querias. !,
,

,
O Doris desmentiu. que tivesse

Os' GíeíÚist�$- de. Gabo N:enn�ely encontrado .préxímo ao local vcs-

informaran�'
'

que hoje os astro- tígios.:- 'de gasolina. gelatinosa, o

nautas tarão
v

,

'as -,duas ...p�'imeiras .. , cru? ,itlrll.'ca�l·'a' SD 'o íncênüío ato,
'ig,����<�;ltiIh:;;;:f:�:f�:::;':,;:,�;"���#,,..cj.!IJ,,,-,.,<;";"'>:1_�4 1�.:.... 'ift<�.,.-.7""7f:.?'�'''-;'l:';�':�'� �.:'<-- II'��;'� .r:c.�"jrt:lr:�tff�""-,.::rt:1:w-.b; ......,��':::' ..
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manobras de correçao dé -traíe- .-" 'de sábot'ag·Cm.·
tória e' amanhã verificarão os'

instrumentos do módulo �na::·.
Em seu último contato de on em

c9m 'a T�rra '0 ,comandante' Ne:l
A,rmstrong aJirrnou, que ,tudo ia

bem a bprdo e 'qlje a nave ruma­

va pai.-a' a Lua lll,una velocidade de

quase 40 mil quilômetros horá·

, '

Tem- peixe mA rêde
.

�
,(

" .

, ;

,

•

,
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C0111 a viaja das anchovas ...,... 60 toneladas chegaram ontem ao mercado

foi dad:l por Cj1co'l'ada :l safra d:l t:üah:l êstc ano.

"
, \

,Tendo em vista 'o perfeito , êxito

no rumo seguido pela Apolo-ll, a

Nasa suspendeu 'a manobra de

correção da nave que deveria ser

realizada às 21h16m de ontem, ho­

ra de Brasilia e em todos os con­
tatos que têm mantido com Cu-

'bo Kennedy, Armst.rong," Aldrin 0

'::;ollins revelaram que tudo ('01'1'13

pel'feitamente bem na cápsula.
. "

Enquanto <t nave espacial' norte-
. vmericana avança cada vez mais

.'10 espaço, o grande feito conri­

nua repercutindo em todo o mun­

do" O filme do lançamento da

Apolo-Li foi mostrado pela televi­

são de Moscou em seu progr ma

noticioso denominado .0 Tempo e

o govêrno da China Comunista im-'

pediu a divulgação e publíeaçãp
sóbre a façanha dos astronautas

norte-americános. A Agência Tass

.elogiou os cosmonautas como

"pessoas valorosas" é os demais

órgãos de Imprensa, com uma ra­

'pidez insólida, falaram dO' lança­
mento da nave .com destino à Lua .

Na Grã-Bretanha e Suiça, como

de resto 'em tôda a Europa, a

Imprensa deu amplo destaque ao

que: considerou "A Aventura doo

Século". Em -Jodrel Bank, na In­

glaterra, Sir Bertrand Lowel disse

que havia ficado pasmo pelo lan­

çamento da Apolo-H e manifestou

� sua
.

admiração 'pela técnica de

:" n�'a!1ejà que tudo aquilo> represen­
,

l.ava.
. ':�
"
r

rios.

O programa de hoje e�tab6lece

para às 'oOh02m o imcio do re)ou­

'so de nove horas da tripulação;
às 13h22m correção de cu.so; à;3

20h47m a primei.ra transmisEão de

televisão, mostrando imag�s em

côres da Terrá, com uma t uraçã)

ele 15 minutos .e 'àS 23h32m o ini­
via do 'período de descanso çle :0

horas.
,/

,"-,

O mundo de Deus

- Ver Deus ';10 mundo ou "er

l) inundo' I�m Deus? Qual desta al­

ternativa é a mais \emoci:)nante?
As indagações são do' Papa Pa:.1-·

lo VI a l'e�peito do _ v(lo da Apo-

10-11,: que vem acompanhando 'de
minuto a minuto. O Sumo Pcn�í­

fiC8 prometeu rezar, como já vem

fazendo, pelos' três asttonautas

que se dirigem à Lua num desa­

fio às dificuldades desconheci:las.

Em Washington, o Pr�sidel1te
Richard Nixon vem recebendo

mensag::ms' dos' quatro cantos do

mundo elesejando pleno êxito a

missii,o. A Rainha Elisabete disse

em telegrama do chefe do govêr­
no norte-arnericar.o esperar que

"possa 'esta aventura aumentar' o

conheCimento e o bem estar da

humanidade".
No Rio, em seu prilT�eiro con�a­

to com a Impre[\sa, o nôvo Em­

baixador dos Estados Unidos no

Brasil, Sr. Charles Burke Elbricl�,

prometeu que tudo fara para tra­

zer ao Brasil o comandante da

.l\polo-11, Neil"Armstrong. A m;;­

trong, quando' estêve no Rio,' após
pilotar a Gemini-8, prOtlleteu V01-

-tar para proferir uma conferência

na Universidade de Brasilia.

- AlUA!

A' cOltquÍsla. da Lua
Noticiário na página 3

Nôvo incêndio
em sr revolta
AbrIU Sodré

O Governador de' São Paulo, Sr.'

Abreu Sodré, 'ao ser notificada do

violento incêndio que dest: uíu

ontem as instalações da TV Ban­

deirantes, fêz um apé.io a todos
os paulistas para que "apontem,
os terroristas e os erimínosos que

estão '�erturbando a vida daque-
les "que estão trabalhando e dese-

.
,

(I Salvador e
Hundulas ' já
admitem paz

O govérno de Hondura3 a-:eito:J

ontem uma proposta para a ces;·

sação 'ele fogo, proposta' pela co·

missão de paz ela OEA -ql:e ,e en­
contra naquele 'raís. Os hondure·

nhos,- aceitaram a trégua, c�c3clo

'que as tropas de El Salvador r'>

gressem 'à5 linhas ocupadas antes

elo in�cio das hostilidades.

Ainda ontem as fôrçp,s de EI

Salvador capturaram 250 hondur,�­

nhos, segunqo informou o Estado­

r/[aier de San salvador. O comu·

nicado' afirma, que as' tropas ele

país continuavam firme ,e:n tôdas

as frentes de luta e que tcmaram

grande qu;mtidade de munição e

outros materiais bélicos da� fÔl'­

ças do govêrno c:e Honduras.

Em· Washington r�velou-se qWJ

os embaixadores de Hon::luras e

El Salvador Efetuaram diversas

gestões perante o Departamento
de'; Estado Norte-Americano nos

últimos três dias, visar1flo buscar

apoio à causa que cada um defen­

ele.

O Gover\1ador Ivo Silveira em­

barca hoje eeelo para o Rio, a fim

c�e prosseguir os contatos que vem

mantendo com autoridades elo

Govêrno federal com vistas aos

interêsses de Santa Catarina. N"

sua agenda const3.m audiôncül',

com os Ministros dos Transpor­
tes, Fazenda, Saúde, Interior, A:sri­
cultura e Planejamento, bem co·

mo com diversos dirigenteJ da

outros órgãos. Seu regresso de­

verá dar-se na próxima semana.
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Aumento das, passag,ens dos ô'ni�us
não tem ,data para entrar em vigor

Ao contrário do que anunciou
na tarele de ontem, os novos pre­

ços das passagens elos coletivos:"
não serão cobradas mais caro ,a,
partir de hoje, foi o que infor­

mou o' Sr, Roberto Lapa�Pires, De­
legado da Sunab, que ao receber
comunicação da Empresa FIorra­
nópolis, informando, que a partír
de hoje começaria 8. cobrar 20%

� mais caro as passagens dos .oní­
bus daquela empres�/que servem

os diversos b-urros da Capital, O

Sr. Rober ;» Lapa Pires, disse que

e; tal decisão foi tomada em virtu­

de de ter enviado consulta a Su­
períntendcncta Nacional da iSu­

nab, para saber se o aumento se­

ria ,feito automaticamente ou se

compete ao Conselho Interminis­

teríal de Preços examinar o as­

sunto. Nos próximos dias - dis­
se - com a vinda da resposta di

I'consulta, será decidido 'o proble­
ma, recebendo a Delegacia' R.egio­
nal atribuições \

ou não :ci�, reyer"
QS aumentos e concedê-los c, no
prazo de cinco dias conforme': a
POrtaria nv 57 da Bupérintenderi- ,_

,

cía Nacional do órgão,
'

Foi baseada. na portaria na, �7
,

que a" Emlresa. Florianópolis, e:q':'
caminhou o expediente a,: sunat;
comunicando sua decisão de a

partir de hoje iniciar a cobran­
ça. das passagens 20% ):Uai�\ cara..
sendo que as outras empresas to­
mariam igual decisão ir1clúslve
as que exploram as Iinhas int,er­
municipais.

CADEP

PaI' outro lado o Delegado ,·d!1
Sunab tn íqrmou que os, Srs. Teo-

I Seminário :de Música
.

-_ �
. -;. -�.- .� -'(". - :..

se realiza e.m Hlumenü.u
BLUMENAt,T (Correspondente)

,

- Sorá realizado em Blumenau,
no período de 25. de julho a 3 de

,
'

agôsto móximo, o 10 Seminário
catarin�nse de Música, promovi­
do pela Sociedade Dramátiéo­
Musical Carlos Gomes e Conser­

vatório de Música Curt ,Hering,
sob os, auspíciOS da Prefeitura

MunicipaL

O Sr. Dieter He,ring, falando

sôbre o acontecimento� declarou
que o Seminário 4'é o· primeiro
passo para a formação de Esco­
las de Arte Musical, com a pos­
terior criação de cursos de músi­

ca, em nível superior": Disse que

s�a finalidade é Orientar e entu­

siasmar os mUSICaS Para Uma

atividade de' valor artfstico" es­

timulando-os ·a um, contínuo' aper '

'

feiço�mento e atuaíização;
,

,

Informou, que, por razões peda-
.

,

gQgjc,as, à� núm�ro de ip�cflçoes
não poderá se6 acima dé' cem. O

S�minário s'e coris'tituirá de ma­

térias teórico-fundamentais e de

um curso' de iniciação musical pa-
ra professôres.
Declarou ainda o Sr. Dieter

Fj:ering que com a' realização do

10' Seminário Catarinense de 'l'4ú-

:! \ \

Sica a éid.1de: de Blumeriau 'f'ini-
cia uma' atividade artística , que
poderá torná;la, além de um, cerl-

.

tro de progresso, num centro" ,de

tradição 'cultural; dentro Iâ;o 'Es­
tado de, Santa Oatal'ihal'. "

CIÉ)(CIAS

Embora 'ainEIa não esteja �Qc�da
a data', s,erá, no, cúiTerit.e ano a

II Feira de Ciências 'de Santa 8a.

tarina; a r:ealizar�se em Blume­
nau, ,sob o patrocínÍo da Sec,reta�
ria de Educação e CultUra, Se­
cretaria Regional da Sociedade
Brasileira para o ,Progresso da

Ciência, Departamento,' de Oiên.,.
cias do Colégio Pedro II e Lions
Clube do municí,tlio.'
Participarão da, .Feiril estU'qan�

tes de nível ginasial e çq'legjal de
todo o Estado e� c�d.a rst,al�eleci�
menta

. co�vidado deverá fazer
,uma trIagem prévia . çlós trap�­
lhos, a fim de eVidericülr" a sW+
participação', .

Em prinCÍoio a data para a, rea­

l.ização da Feira da Ciência estf
fiXilda,., pata o,utubro, tudo de­
pendendo, elltre'tanto, dá presen­
ça do Governador. do Estado à

:-:'

ftrmazem é roubado e
,

policia já tem pisla
A D,elegacia 'de Furtos" �ouQos e deixado na oficina anexa ao Pôs,

Defraudaçi5es registrou na tarde to Atlantic,' em Campinas, porque
de óntem a' qn;2ixa do Sr. Lindol' seu motor estava com defeito.'Ao
fo de Souza, comercian� estabe,

lecido com depósito .de gêneros
alimentícios à Av. São José, 120,
em Campinas. Queixou·se de qU'.l,
na véspera, ao qu�er entrar em

seu estabelecimento, llma CalX!10

de sabão prendia a porta' .pelo la,

do de dentro, o que não era nor'

maL Conseguindo empurrar a por­

ta, viu uma janela aberta e cons,

tatou o, furto de várias mercado,
rias. Encontrou;.ainda um cabo -àé
macaco hidráulico que foi utili­

zado no arrombamento. Informou

ainda que, no mesmo dia, fôra
'

furtado de um caminhão nas pro­
ximidades de sEm estabeleciYnen,
to vasto material que o veículo

transportava.
O CAMINHÃO
Pouco depois chegava à D�RQ

O' Sr. Silvestre Fritzen, proprietá­
rio do caminhão, residente a Lua

Tenente Francisco Lehmkuhl, 153,
I em Falhoça, a fim de registrar sua

: queixa. Disse que o veículo foi
I

f'

voltar,' viu que a lona estava aber­
ta e' o que�ra'vento arFOmbado,
notando alguns grãD!; de milh,:)

'esp;ilhados pelo chão e o ta,nquB
da gasolina esvaziado.
DILIGÊNCIAS

Registrada a queixa,
.

os poli.
ciais da DFRD iniciaram as €Iili­

gõncias e, ,no estabelecimento do
comerciante Odp Jaime Brügm.ann,
à Rua Barreiros Filho, apreende,
ram sete caixas de Leite Ninho,
que lhes forem imediatamente

entregues assim que o comercian'
te soube que haviam sido rouba,

das. Informou à polícia que com,

: pl'ara a mercadoria do filho de

um amigo seu, não suspeitando de
nada, tendo o mesmo alegado que
pertencia a um ±Uotorista seu
conhecido que se encoptrava com

o camintão quebradQ numa loca,

liçlade pró�ima e necessitava de
desfazer da carga para poder con,

sertá,lo. A polícia, afora, está r:o

seu encalço.

,baldo da. Costa Jamunda e Lena

G�lqws, foram indicados pelo Go­

v�m.o 00 �sliado para tomarem

pêit,ii dp CQnselpo .• ' Cadep, fal­

t,a.n<lo serem índícadqs os repre­

sentantes. da Prefeitura Munici­

Pil) e COPa), tendo a Çamde in­

dlfJ.aQo como representantes as

,sp.s.' M�r�a, Carolina' G!110ti e

lJimsa Costa. Disse ainda o sr.

Rbqerto -Lapa Pires que cêrca de

.9(l comerciantes de Florianópolis,
ja se .ínscreveram na Campanha
d.(' Defesa' da Econômia p�p�lan
ql;ie deverá ter sua instalação
oficial .mercada para os proxi­
mos dias, Os Srs. Bertinus Jan­

niri'g, Norberto Kuhnen, Arnaldo

Luz, João Batista dos Sgntos,
Antônio Kocrich, Dotalicio 'An­

dré: Pereira, Paulo Queiroz e Pi­

tania Maes, são os representan­
.
tes ,dos comerciantes na Cadep.

Brebito de
[àues está em
Florianópolis
" LAG:E;,S (Correspondente) O

Prefeito 4ureo Vida) Ramos via­

j O;U para Florianópolis a, fim de

rtha:nter cpnta�b{ccim'ãteas' da Go

verno, .com vistas a realização de

ôbxas -p'úblicas em Lages. Junto à
S'e'cretaria da Saúde o Prefeito,
vai tratar da ampliação'!ia Ma­

ter'hidade Tereza R�mos,: obra' há
muito �ecessária no município.
Ju�to' ao I

Secretário da' Agri'cul­
tUra o· Sr. Áureo Vidal Ramos de­
verá falar sôbre a indicação de
um ,engenhei�oragrônomo para �
Centro Agro�Pecu�rio de Lages.
Outro assunto de i�l1portârtci;:t é
o que, diz respeito à celebraç5,o,
de convênio entre _a PrefeitUra e

os Govêrnos federal_ e estadual,
,viSando a construção q,a casa de
tratamentà' d'água da cidade,
con,stante do projeto Pflra a nova

rêde de abastecimento do muni­

cípio.

Q regresSo po Prefeito Áureo
Vidal Ramos ao seu município
está marcado para o fim da se­

mima.

EI-WONTRO DE LÍDEREB
Está marcado pa.ta os dias 23

e �4 � prqximos, em Lages, o En­

éontFQ Regional de Líderes Ru­
rais em Con�ervação do Solo, nu­
ma promoção do Escritório Re­

gional da Acaresc. Deverão estàr
presentes ruralistas de Anita Ga­

ribaÍdi, CUritibanos, Santa Cecí­
lia e São José do Cerrito e o obje­
tivo, do l!:ncontro, segundo infor­
mou o engenheiro José Carlos
Soares" da 'Fonseca, é a prOmoção
-de uma linha única no ,pensa­
mentq conservaciohista, bem co­

mo traçar um· pI)ograma mais
dinâmico para' Uma, 'atuação mais

rápidà.,
Os trabalhos serão abertos pe­

lo engenheiro agrônomo. Clóvis
Ribeiro, que pronunciará· pales­
tra sôbre a importância da con­

se'r'lação do solo, seguindo-se 'de'­
bates e trabalhos com grupos de
estudos que serão constituídos. O

Encon�ro Regional de Líderes Ru­
rais em Conservação do Solo será
sediado no Ginário Agrícola Cae­
tano Costa.

ASFALTO

\
,O diretor-geral do DER, Sr.

Cleones Bastos, infol')110u em La­

ges que num prazo máximo de
500 dias estará asfaltado o trecho
entre Rio do Sul- e a BR-1l6, na

altura 40 enCrUZO. Disse que pa­
ra tanto o órgão já contratou as

,firmas Entuco-Sinoda 'e Rodo­
Férria, que deverão lU1CIar os

,trabalhos nos próximos dias.

... �<;JI..
.

.
\ �

Equipe que. saúorJ'��'ciwi;éã ;ém' i9�i1:,,'�t1{ pe ,:�Ú��',;);�ndeirin��, _G�ilh�l'Íne Krieger, Agenor Carneiro

, �! Laguna}, Arth1rl' La foi,ta, : Méid<is PiaH�ti\'tllO 1l9e_�e�, :!o,�,o Febrônío, EdqànjQ Víeira (d:a,rrafão) e
" "

'. ; AIQysi� Castrp. j�-g�ch�dós:, If!l:�S,ti�A-;��p!ll�i:�;, Irilleü Sandrírri' e Jo�é' Galoftí,
".

Reforma do· camp·g grande:díJ .

inásio
vai ate 1970 .... se, ninDuem ... colaborar

- ....
� J '.

"

1
•

,

' {: ,<t<7:i�i:::: ,\: 'j 'I"

· doei Ç!0p1,'.iim ,/jôgo oentre internos Q,

, externós, ':i6:nJ:ô:'-'r;esultacto não cons-

· ta � d�l "anàii?/ espó'rttVos ,da Colé­

gio.
'

�h(' J?,hJ.co 'éÍe,qispútas' que .

.

,
i

.. '" '� ;-, _ ,. _ , ..� . r.
"

'. j
. •

,em'p'orgl;lranL "a ,Gidade;, como/ ..no
t·'i' ,;' .: ' .'"-.1.' "}.'; . t.. , .. " .

dia' 3�de .maío d_e,1,940í no jÇlgo dos

il1tMn'os' cà�itra i h': "Quarenta F.C.,
'. �. - .;., �

.

'_. , -.\
.

.

, .'

parfida ássjstida,p,or: José -. Boiteux
. e ,c.om fhri9-d� musi.r;:�q�,d� Banda 'da
PM. O" itrh� ,do. :QOiéliió ganhou de.

i._ � •

2' a O. ',Em ·��921'( .. º�:_c�alilpq' foi am: ,

., 'pliadS I,e' meÍi1Piad�{ 'No .jõgo de

Ínauguri!.'ção-'; "

o 'alP'rw . Rodolfo·'
.

'Baued' receb�� ':. urna' ..e,ntraéla' tão
- I. �••

'

'. .; I

•

�
•• , '

.• :.
•

.•

violent:;t,',;çj.'él, ,âdve.tsário, que, par,
'

:�iU: a, tí1:�ia,: Em :r'��4<� C'olégio- ga·
'.

' nhOll
.

as seis ,Jog,bs: do campeona,
to ;de; e'ritãQ,: c�Ong�is'�andO' o ,;títÍl,
Ia 'cp�;; '�m ;t_fm�; n?',� quáF alinha,
vam ',,� ol',Desel;Eoatg'à{:lpr José do.

: tat1'Ó·?ín�p" >._C:';aH.Q);t;�:;/e: "b . siúJÓ_O�o
'Desernbargador":At,riO"Hóe'sel:iL A .;

·

....., "

. -'�'r' •. � ., oi - �.,.
de . j:Unho de' 1!J30'; um outro aci,'

. dente ·no· "�aihp'b� gia�de"> o akt�

2 1
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O chamado' "campo grande" do

Colégio Catarinense .que teve que,

ceder parte do .seu terreno para \l

abertura de uma nova rua, está
"

sendo construído,' por aquêle edu­

candário, com o trabalho de .al­

guns alunos internos e quatro- ope-
.

raríos,

O ritme da 'obra é' ml:;lito lento.:
por, falta de recursos, e' caso :rfão
haja colaboração, por, parte .

di-;
comunidade somente em· 1970 'êle
estará concluido, TEm� 80m' de"
comprimento por, 6Ó de la;gll'ra c

ao séu redor' ha'verá urna pistá de

atletismo.
"

O ;'campo grahde" .foi cQnstrut,
do 'em 1915 pelos alunos do esta.,
belecimento, tendo sÍdo inaugura,

CEE instal'ou
579\:km

. de
novas�, linhas
,O presidente da Comissão de

Energia Elétrica, eng. Haroldo

Pederneiras, infoi'mou que no triê

nio 196ti/68 fOram instalados em

santà Catarina Um' total' de 579,

quilômetros de linhas e 76 de rê­

des de distribuição de 'energia
elétrica, sendo ,que durante êste

ano estãoj em execuçãO 130 Km

de linhas e já f6ram adquiridos
materiais para o iriício de cons­

trução de mais 225 Km.
Disse que para o próximo ano

j á está."elli Projeto .

a realização
de obras que beneficiarão os li­

torais de.F,lorianópolis e Laguna;
o Vale do Itajaí; os Campos de

�

Lages' e cO Extremo-Oeste, totali­

zando 120 quilômetros qe rêdes e

linhas de transmissão. Tais obras

serao executadas com recursos

provenientes do Plameg e do con­

vênio firmado entre o Govêrno
do ,Estado e o Instituto Nacionál

de Desenvolvimel1to Agrário.
Com respeito. ao programa pa-

ra 1970, informou o presidente da

CEE, que êle pr,evê um total ele

629 quilômetros, sendo 388 em

Laguna, 42 em Flor.ianópolis 123

no Vale do RiD do Peixe e 75 no

Oeste�' éUjos recursos chegarão à
c a s a dos NCr$' 8.500.000,00
IDisse que com as ' verbas oriun-, ,

das do INDA é possível
.

a ela­

bOração crescente de projetos
e a compra de material para a

instalação de um· mâior número

de linhas.'
.

Informou ,que essas obras são..
efetuadas pelas COoperanvas de

Eletrificação ( JRural, existindo
atualmente no Estado 54 delas
46 das quaiS' em pleno funciona­

mento, atendendo a 1,3.500 famí­
lias. Essas . Cooperativas ficam

encarregadas da distribuição da

energia, elétrica que adquirem da
('elesc e da Sotelca.

'CO�SÊRTO T.V.
C/HAPIDES E EFICIÊCLA.
DIARIAMENTE ATÊ À 22,00 I-lS,
LUKREY. Rua: N: MACHADO,
N.o 17 i

CONJ: 5 e 6 - FONE: 20.59.

-
,

no Henrique Ri:ÍPP
ço. Em 1956 - cinquentenário do

Colégio - várias equipes foram

organizadas para disputar um tor-

-rieío, ganhando o' "Caravana", ca­

pitaneado por Mauro Capela. Em

1915, ainda, houve um atleta que

mais -tarrte 'foi 'ser ponta-esquerda
do 'FÚlÍnengo, do. Rio: Celso Ra·

mos, hoje' Seriador.· No seu gra-

mado 'Já' pisaram conhecidos cra·

,ques do passado e do presente:
Saul Oli�eira, G'ainete e Oberdan,
entre" outros .

CONSÊRTO T.:V.

·C/TECNICOS EXPERIMENTADOS
.E M-i\.TE;RIAIS, DE là' QU.A.LIDADE

:<'. .... .' 1,,- , .

LUKREY. RUA: N. MACHADO
N'.o 17.
CONJ: 5 e 6 - FONE: 20.59.

( .. '
'.

,
,

í
./

,

�
.. :
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Tlldo po4� aceníeeer com OS as' rnnautas da Apolo-II, mas

os lécnicos da Nas'! estão prével1idos para o'que d�r e vier
_. Dirigenles de 73 nações do Mundo lerão 'suas mensa­

gen$ guardad.s n�,:;�ua - O Mn:n.do inteiro verá a descí­

da dos americanos .naLili inclusive os soviéticos Via-

As uFeras'� do- pass�do
_'..,

o prêco, de UHl
sistema de ;

..

"-

transporte
I

, "

.

,

George E,' Mu�Uer, _
diretor

associado da ANAE .anuncíou 'um
projeto para co:p.str�ç�o :c\e .\1ll1
sistema de transporte - em

..

três
etapas, capaz, 'de

. eonduaír trom�!i'l
, ,.

I .

e suprimentos entreva Terra, .e ri
Lua, a um preço bastante inú;tiot
áos custos atuais.

:. :.� ·.i:"
Mueller sugeriu que ."êste, sitema

de transporte cósmic� poderia ser '

um dos objetivos p,r�qti��riO$: tlQ� ','

Estados Unidos par-a o próxiiná
década,

FUNCIONAMENTO

O projeto propõe' urna rede.
constituída de duas estações . espa:
ciais e três naves - de transpor�e,
para o percurso em 'tôrno da 'Lü,'ft
Uma das estações esp�cüÚs

estaria na órbita terrestre:
Ela poderia ser atingida , por, -

uma espaçonave que operariá
como Um avião, de· modo mai!?
eficaz (16 que à combinação' �eon�
vencional da espaçonave' e' ,do

:'..

foguete,
Seria, disparacta em, sehtldo' v�r:

tical, mas pederia descer nuríÍa
pista de jato comum,

A segunda estação ,espacüil
estal'ia em órbita lunar �

,

Uma espaçóilave . movida "_ por
energia nuclear garantiria o' t"ans­
;ô:rte de ida, e vokt,a entre a T,éda
e a esta�ã_o e.rri '6,Ébil\a ,: '-,',' _,·,·.e "

, ,\; .

REDUÇÃO DE CUSTOS

'Um terceiro veícu;o pod'prLl
'voar da estação espaci�í em órbita

IUI1ar até a superfíCiE; da Ll,.ta,' vol­

j:!lP�o depois Pjra o mesmo !:I&�X.
Mueller afirmou que "o sistema

parece muito atraente e pôdeni
satisfazer as exigências:' de trans­

porte de grande.s volumes qúe
certamente implicarão as opera­

ções entre' a órbita da' Terra e a:
Lua_
Êste sistema de transporte, -ge

fato, abre-nos o espaço para Uma,
variEdade d.e IIusos que hoje }:i'ode-

I .,

mos apenas imaginar",
Disse ainda que .

os' �tad�'s
,Unidos devem d�cidir' ràpiqamen';
t� o que pretende fazer no espaço,

depois da alunissagem -da Apolo-l i!
se é que o prógrama de 'vôos. espa­
ciD is tripulados deve cQntinuar,

\. ,� .' .

-

.'
,

Além disso, os custos de ti:ms'

porte espacial
dos.

/
devem ser 'reduz;i-

A Conquis1a da L�a

,-

te seis, �linutos Pª,Í'3, 'tbrlos -dali.
.

, ", '

.
.)',

E, devido à construçãó" ciO: alunúl-
, sador, i,ser-�' imlio,�,si�e'l' :� �t'�s_t�l:'o

.

motor antes do mbmi=nPQ crítiçp.
o '.' chamado motor. "àe' âsé'enç[to

está Ioealízado ri� b�se qíl-.�ç�-bina·' I
do mÓdUlO' lt.i�ar Po.' gU<l/1 Yi�jajfío',
Neil Armstrong' 1.3., Edwin " Àldrin. '

'. .
_. (\,. "

"

I"fé . à
..
momento • çia, subida .: q'l."

-superficie lunar, o motQt�;;é�tabi
.

bloqueado pela '�eçã!)' �Aferi0� do
.u1ódUIQ lunar, que: a.];)rig� Q .fQguet� ;

de freio? as _pat&� p��:ae'po��!-� 'na :
qe,sc�cja ,

','
.

Essa, .seção de, descenso.> .que,

s?rvil'á dG pl�tafônna ��à,rá: q pd_'"
meii'o laI1çamento feito na' su�er- '

fici� da L1..Hh será, ali ab\lpdQnad,a
�'Ês-te motor tém de f1..!ncionar para
m,II?, a tripulação' possa 'é,hégÃr a

\lm,a órbita. seg\.li-� , �.
- :r;l";iúz.e 0

I'eencontro com � nave àe ':coman-. '

do pilot9-d� ,por� �i(Jl:la,�I, CoJ.li�s<
afirmou o dirAor dâ ,:miss3.0
Apõlo'�l, GCElrge �llage,

.,

TUDO l(REVTqTQ
-

O motor ,de :;1sceB&:ão dev�:r;� ser

:;teionado 'exatamértté' às; l4h5�l'l1
d.o c,i� 21 de :iWhÓ;."dui'ante;·7, n1,i:

"r,\,ttos e 18 segundos: Ses,seI1ta e

pove seg'L\ndos ªI1té$ que j\..nns­
trong � Al�r�n ' dei-x'eqi a ,Lu'a,

, ;

Collins passará P0í cima' dq,s dois
. ,

, "',
.

"
. " .

Caso -tudo corra como plan:ejado;
o motor de �sc�riç'ão' lefará; . pri­
meiro, os dois bom€}ns, � a u:ma

órbita oval de P;7 a 63,8 quilôm�­
tIOS de altitude lunar.. Durante QS

piimeiros J4 segunctDs, �o 'rtódul0
Sf elevará verticalment,e', é, dt!põis,
se desviará . l')um âng'410 de; 52

gr,1us, coloeanclçi-se em 6rbHa à

,yelocidade de 1,6 ,EJ.u:pômetros pO,J'

segundo. ,,,,,

Pequenos foguett?s p1'0pulsor�,s,
�podem levar o veiculo ámar atá

à sua órbita se o motor de a�cen­
ção 'f;;:lllÇ1r dep'()is, de ,seis. minuto,;.
"1;'od;:tvia, ,tem de t,unció,l\ar (pelo
merlOS se�s min1,.ltos",' cOlJ.1el).tolÍ
tl!'l1 cUl'igÉm,te da Agência E!?paci�J,
COllins s,e '�tl.càpçrará em 'traeh�:

tÓlia' cirçl,lllp' a '111 qu�lôq1etro$:dA
. aUituçle sôbl'e a ]rlua, 'ÉlStafa �ro:p.­
to pa.ríl re�Hzir e$s�' :;tlt�ttÍcte para
resgatar seus. Compan_hefrQi ��e'
1a1ha1'e111 os ,prop'ulsores:do ':aÍunis,·
s;�dor e Amistrong e; Ald];�l'i. 'fic::>_� ,

rem em órbita e ficarão,: 'ê�fào',,\em­
trajetóJ;ia, palísticà que os_' fàrá
c::ür na LUa, antes que' Collins

'<';"
possa salvá-los., '" i" '.

,A
-

s�quGncia .total 'desdé "a :tieco;
lngem limar até,o::reencóntró,·:entre
(, alúhissaciót �_;& ii�\r�--a� :��riI�'riq'(t
"ó�verá" levar, umaS, t,rê�.; hó�as e,
l1�cia, Dopais de utili�ar 9 motor

�,f,qenGlente 'pa.ra c,()ns,�gt.ltT, a ·Ór.biÚ';'
,de 17,'1 quHqmetros ,por 6.Ú, qtiilô­
Diet'ros os' pequenos fogu�tés de.

"111anobra serão acionados periàdi­
camente para ,que Armstrong e

listas.
.

Chegou se a cenellísão' 'de,' que
nFo existem· micróbios vivos" na

superfície da Lua,

Mesm0 em' seu· estágio latent:'!,.
8cl'ediüím os especialistas,'. Uh1

Iricroorganismo dificilmimte po­
deria tQrnár a superfíCié .lllnar
umal ,vasta tundra, queimada pela
l'r-diação, golpeada por uma cons-

,t8nte chuva de meteoros, alterna­
-

dament� gelada e aqu�cida �or
temperaturas extremas e pela
::Jllsêi;1ria total de atmosfera.

ITIFÓ'J;'ESIp
Mas, no subsolo lunár, ninguém

sah,e.
Um dos que acreditam' que

alguma coisa deve existir' lá é ()

Dr, John R, Bagby Jr,
_

vice-dir0-

t01'- do Centro de Doenças Conta-

ludo stá previsto' no roteiro
da· m iOl avenlura do século

".'
.

A rede de 1 cômunicações d,l

APolo, é o mais rápido sistema de

Üansmissões que existe -:- e talvez
o mais flexível e seguro em todo
o mundo.

A rede de comunicações da

ANAE (Nascem) - um complexo
de 960 mil quilômetros de eircui­

tos de dados, teletipo, e voz ,...,... é

operada pelo Centro 'de -Vôo Espa-,
ciai Goddard, em Greenbelt/

.

Representa um investimento .de
muitos milhões de dólares e um

empreendimento cooperativo (le

milhares de empreiteiros.
A rede 'estabe.ece a' interligação

de 20 estações em todo o munjo

(o cinco na América do Norte.

PROCESSAMENTO
OS compl!tadores de 14 estaçõ��

rastreadoras terrestres e de quatro
unidades
dados

navais

para o

transmitem o:;

centro Goddarri;
onde é processado e convertido

para o Centro de Contrôle da

Missão em Houston,

Em Houston, a informação e

Aldrfn
.

possam chegar à órbita de

111 quilôinetl'os, da na;:._e ele

comando,

CARDAP-Io. LUNAR TERÁ

CARNE, FRANGO E CAF�
A primeira refeição na Lua pode

ser 1..1I:n jantar, um pequeno .almõço
ou apenas Uma refeição ligeira,
dependendo do capricha e do ," ,

,

apetite de Armstrorrg e,' Edwiri

Aldrin ,

° cardápio:
.

"

o ESTADO

Confa a Hislória,

O�ioentes �c.lJ· �a�ões 06 mun�o·.
enviaram' a sua memanem '�is!óric?'
.' J " ,,'

<.: .),

o 'triunfo Í:ia ciência e' da técnica.

s.étá levada à Lua; sob a' forma di?
mensagens dos dirigentes de 73

nações do mundo. Os cosmonau­

t�i'
.

úrp,s,trOng' e �lçirin, se' encar­
]��;;�rã.O ,e 4e çleIDQsitar' no Mar da

Tf'::tnqt,lflidade .o disco' de, sííícone

q'� pouco. maís de� dois' centímetros
e meío de diâmetro Ohde ' estão

ji')1Pl'e;�as as 'pal.�vras,' 'r�q�iz.dilS
�ÓO v�ze§ àQ 'tamanho d� cabeça
,çle-:üin 'a.lfirrete:� .

I
.', '

.

��

"
. EW ,a,lgurriçis--:á�s�ú. ft!'ens�gen:s'

,.V,�TicA-NO ,', , "_

-

,
'

,'A mensagem do Papa Paulo vr

rEip�ÔGiuz' urria .eítação dei. 'oi,t�v,D
sytI-mo' da 'Bíbli�:. "Jeov'á, 'Nos-;O
Senhor, 'quão grande Teu nome

através da Terra, acima dos céus,
,

és'
.. ,

Tu 'Májestade
'

louvada", 'E.
âcif�scenta:, ';p" gloria do hommn

de; 'Deus
-

que: concede semelhante_
pOder aos homenS rogamos' arde!1-
teinente por, êst� maravilh9sI)
comêço". ,\

lançada em outros computado�'es
fft"a os posteriores processamen­

tos,

Trilhões de sinais de telemetria

(' de aados de comando são )3ro-::8';­
sados durante cada- missã� da

Apolo,
'

A rede. inclui' oito aviões com

aparelhos especiais que ajuda'.n '1

comunicação e o rastreamento,

A operação também utilizá saté- I

1ites;' linl1ás ten'ést1'8s,· caõos sl:b­

marinos e ondas radiofônicas dl!

alta frequência em todo o ln.undo

SEIS SEGUNDOS

o sistema possibilita que Un1i1

. Cubos de. bacon (8),' pêssegos
desidratados, cubos de- bôIo açuca­
rado ; (6)., café, e suco de abacaxi,'
'EnsópaçlO de carne, sopa de

creme de frango; qubos de c:02e

de tâmaras (4), laranjada,
Ambas essas refeições estão 8

_bordo. da nave, junto com uma

cJespen.sa de refeições ligeiras, A

despens:'): contém oito' pacotes
extra de bebidà: em. pó (de tipo
não declarado), quatro pacotes de

frutas secas; quatro barras d8

cioce, fatias de pão, um pacote de

'pasta de presunto em tubo como

, de pasta de dente, e duas porções
de peru corn môlho e duas co�he-,

res,

Um porta-voz da AgênCia Espa­
cial disse que presumia haver

mais alimentos a borÇlo, Os

cosl'non'autas ,terão quatl'o perio,

o.�de de viver sob condjções mm]·

mas de viela, extamente aquelas
(ól!P 'se supõe existirem no interior

da Lua,

"Em estado latente, a necessida­

de de alimentação é zero, de oxi·

gênio, quase zero, Os gerrnés
podem viver indefinidamente sem

85 habituais condições de viCia",
disse Bagby,

Existe ,também a possibilidade
de os germes terem procurado os

rochedos e as fendas abertas na

s1..(perfície pelos meteoros,

Lá� ta)11bém, êles poderiam ter
encontrado um lugar seguro I par�
se protegerem contra os acasos

que se abatem sôbre a superfície
lunar.

.
,."

�RGE;NrIN.A '

'''O esfôrço' e (Js ri�cos que exi·,
gem esta itXÚaoÍ'dinái ia �mpreif3,
çl� cil\)ntí.fiGa:' abrem; ás possibiÜ
ôadeil ilimitadas para a habilidaqe'
cr:iad�ra7, >" do :e;píritó' ,hUmano e

cohstiiuirao;' ,sem dúvida:, alguml:\,
�

, uin lnberiÚvo q_tie éomprometerá a

iodos os ,po"os para log'I'ar um'

mundo - mélhQ'r e mais ,
nobre".

Juan
.

Ca�,io's ': Qnganía:

mensagem entre a espaçonave e I)

Centro de Contrôle da Missão,

chegue ao' seu destina dentro de

sl?-is segundos no, máximo,

O Centro Goddard atua como a

parte principaL da rede" interligan
do o Centro de.. Contrô1e da MiS�;50
çom tôdas a,s -remotas' estações

cIos de refeição durante a perm,,­
nência de 2 horas e 21 rnlnutos na

Lua,'
IniCialmente, disse o porta-voz)

•

� ,,' �.' :.' "�!

BRASIL. "
.

: "Ao re,gQzljarmo-nos, junto au

Govêtno' e, 'povo dos _ Estados Unt­

dos, da Améríca, cem o aconteci�
inento' do 'século, rogo a Deus que

('sta brilhante' façanha -ela ciênciJ.

fiq�e : sé�pl;e: 7a. se;viç� da paz n

tia humanidade". Artur da CostE!

e Silva,

CHILE
. :'�ue os homens,.de nosso' plano/­
ta' l<:rverri' à Li.ul uma mensagem Ü�i

paz e boa-vontade,' desta parte eln

Terra ,que é o 'Chile", Equar'do
!"ret', ,

COLOMBIA
"Quero expressar a ,admiraçãJ

de t,odos os colombianos por vosso

heroismo pessoal, pelos cientistas

e' técrucos que contribuíram co-n

seus conhecimentos para esta em­

preitada e pera grande nação norte,

a:merícana, cujo apoio tornou pos­

,si,'el 'um projeto' que ainda ontem

li a r e e i a ímprrttícável". Carlos

Lleras Restrepo,

EQUADOR
"Expresso 'meus sinceros desejos

pelo êxito dos heróícos jovens
cosmonautas que, com valor subli­

lO-e, 'rü"afão à' Lua. dominando '1.S

leis, do espaço exterior e consa­

grande a' grandeza de compreen­

são. e' a boa-vontade humanas".

Jôsé' .Maria Velasco Iba rra

TvI:If:xrCO
"Em �492, o descobrimento do

Continente america:10 transformou

'8, Geografia e' o curso dos aconte,

cimentos humanos, Hoje, a con­

quista 'do espaço ultra terrestre,
com suas incógnitas, recreia nossas

perspectivas e realiza no ;sos

sonhos", Diaz Ordaz,

NICARÁGUA

"Êste acontecimento

empregadas na missão {\polo.
As conexões da' rede mudam Ü,;,

missão para missão, dependendo
do rastreamento terrestre fi dos

;0

1�t
\\�
:lJ
,�
{t,
,>

;·1 daras regionais,', SitUamlS em Can­

\ .
berra, Honolulu, -I�ondres e �..:Iadri,

�
r-

Os quat.ro, centtos. exercenl o

,contrôle sôbre os instrumentos de

i cornhl.nicação .tio. Ocean9 índicq,
t perto da 41..lstrália, no Pa'c-ífico" e

! nas áreas anglo-african!:,s e .l;ltlân-
\ tico-européias, \

ti. 'UlU MOTOR TIRARÁ OS

«!:OSMONAU'FAS DA LlJA

dados requeridos
cias a bordo.
Existem quatro esta'ções rastrea-

pelas _experiên-'

No int2rior ,do módulo lunar

pousado na Lua" dois homens de­

pendem de um só motor, quEt devi}'
funcionar bem pelo menos _.duran-

Quando os cosmonautas lança­
rem seus aparelhos na superfíeje
lunár para recolher as amostras,
pàderã.o entrar em contato com

urn resel'vatói'io" de o rgal'l'isinos, \;
desconhecidos.
Não se sabe' ainda que peri'_l;os,

se' é que exis,tem, ÓS \ll1icraprganis­
mos podem representar para o

homem,

CONTAMINAÇÃO
OS cientistas espaciais passaram

quatro anos estudaNdo as ppssibt­
lidades de os IpI'imeiro� cosmonau­

tas a pis�\rem o solo lunar traze-
,

rem, de '{-alta doenças contagiosns

à,esconhé�iclas ,

A mala\!:- parte' dessa pesquisa se

realizou �1través do Comitê encar­

regado dé� estudar a contaminaçãJ
na volta, l,�ompôsto de 1.2 especia-

"quando ·11..1111 cosmonauta quer,'!),
um certo -item tinha (1.e proeu"al"
em vários pacotes . van, obtê-lo,
Daí veio' a idéi& da despensa, No

módul0 de comando, há apenas

cinco raQões diárias ,�ara cada

home:n", ,
"Acrescentando a despensa

extraordi-

ná,riO a, êste triunfo do homem na

. 2,plicaÇ.�0 da ciênciá ,nos fazem

pensar no' Cria.dor, 6, povo da

'Ni'c",ragua expres'sa seus mais

fervercsos votos pelo ,êxito do, vôo

da Apolo:ll e, o sjj;].ce'rQ e pr:ofl.mdo
l'ccolJ.hecimento ao $ovgr:no dos

Eslaôos Unidos �da Amédca e aos

co.srúonaut'as N e i I Armstron�',
E:1win Aldr-in e Michael Co,:ms,
que, COn1 seus e�forços, tornará:!>

po�sível a conquista da Lua",

Anastázi.o Somoza.

PERU
o. ',r.

"O Govêr'no e povo se lmem em

espírito aos cosmonautas da

Apolo-11 em sua extraordinária

viagem à Lua e expressam Sell

fervoroso desejo de que, as imen­

sas possibilidades do. espírito
humano que nonquistaram o esp�l­

ço sejam. igualmente capazes de

assegurar entre as nações ela Tert'8.

uma era d'e paz e de justiça", Juan

,Velasco Alvaraélo

URUGUAI

Qia da �begada. será 20
pilra'uos e21 para,outros
" A, qtJe hora e; i?clusiye, em qüe
d.ia;' deverão' sêr :fixados. á . descida.

na., Lu-a . .da' A��iió:Ú e ", �' primeiro
clesembar.qu�. c.ie Um .:sêr humai10
n,lÍ' ict6��a . de : rià;so 'satélite . �atu-
T!,Ü? ,

"_t·-:,""' ..., ',.j"
i 6�, ,'. telesp�ctaclpfe� .

dó 'J11und0-
inteiro assist'irão aos primeiros
passos de Armstrong na Lua, sa

tudo, corrêr bem, segundo.o
horário previamente estabelecido

pela Administração ,Nacional di�

Aeronáuiíca e ,Espaço.
Dentro de alguns anos, os que

tebtemunharam pelo vídeo o feito

histórico contarão a. seus filhos:
......

·

'I'Lem�ro-me perfeitamente, Era

domingo, No dia 20 de julho.' Para
,ser' exato, às 23h17m". E será

e\xato, mas se viverem em São

Francisco.

Os nova-iarquinos
nos delta'r tarde,

nave de alunissage!1'J.", disse êle,
"poupa:se aus 'cosmonautas fiCR­

!'em pI'Ocurando entl'e os' pacotes ,)
de alimentos, abrindo-os para pro­
curar o que desejam e não tendo

'lugar' para colocar, o pai:ote
aberto" ,

Os alimentos,

,

injetam

em ,sua máiori8

ou desidratado::,
em invólucros fl,�-

.

I

os cosmonauts.s

água para amolecer a

dirão: "Fomos
visto que o'

são congelados
acondicionados

xiveis, Nêles

comida e depois a e'spremem na

bôca, como de um - tubo d.e pasta
de dente,

Durante a viagem da Apolo-8, os

cosmonautas tiveram a primei:fa
refeição rea�, do tipo da Term,
'quando comerarp peru e ac1ompa,
nhamentos cO.m colheres. A coml­

ela estaYlI num môlho espêsso que
a impedia de flutuar 'para fora dos'

invólucros e das colheres na "im­
ponderabilidade, I Ísso não serei

'd
\

p-roblema na Lua. onde a gravI a-

de � de 1/6 da Terra,

('o'i��..,,,. em Atlnntfl, e membro' da

equipe da "contaminação na

'.'()ILIH

,"Alguns cientistas admitem a

hi�ótese de qu<:: os cosmonªutas
possam encontrar água, em estado

congelad.o, gases congelados, tais

C01TIO
I

oxigênio � hidrogênio, .Olt

t'emperaturas constantes", disse'

Bagby,.
"A ,radiação só penetra uma

fracão em cada' polegada,
A cal\'i.ada subterrânea da LUfl

poderia ser a reprodução exata

e1as baixíssimas temperaturas rem

'(lue nós fazemos o armazenamen­

to dos organismos vivos aqui no

Centro",

SOBREVIVÊNCIA

Na Terra, os germes em estado

latente demonstraram sua capaci-

desdmbarque teve lugar na ma-

drugada de segunda-feira, 21 de

julho às. 2h17m".'
Os franceses, os britânicos, os

belgas relatarão: "Eram 7h17m,
Vimos tudo quando tomávamos
nossa primeira refeição", Mas, no

Àlasca, afir'marão que assistiram

ao acontecimento domingo à

noite, no dia 20 de julho, às
20h17m"_

CONFUSOS
Em Moscou, tudo acontecerá no

meio da manhã de segunda-feira,
21' de julho, às 10h17m, Em

.' Tóquio, os japoneses vão dizer
.

que o homem chegou à Lua duran­

te a ta'rde� dessa mesma segunda­
feira, às 15h17m. Em Sidney, às

16h17m da segunda:feira, 21 de

julho.
É fácil imaginar os títulos dps

jornai§ de, todo ,.o mundo, domin­

g'o, 2Q, e segunda-feira', 21 de julho,
Em Nova' Iorq�e, doniingo: "Mô­

dí.llo' desce hoje às 16hi9m", Na

EÜ:FOp-a Ocidental, do.�ingo� "Esta

noite, às illh19m, alunissou a pri­
meira cosm'o�ave",
A primeira edição dos jornais

soviétic9s ele segunda-feüa, dia 21

de julho, dirá: "Esta madrugada,
às Oh19m, alunissou a primeira
cosmonave norte-am81'icarra",

Em Tóquio, Sidl1ey e Wellington,
as edições poderão suceder-se,
desde o momento em que os

cosmonautas alunissem até que

saiam da cabina,

Os telespectadores do Leste dos

Estados ,Unidos estão furiosos,

,porque deverão ficar sem dormir

até horas, avançadas, para ver o

desembarque dos heróis do espa­

ço, enquanto que nos outros países
os telespectadores poderão ver I)

espetáculo tomando sua primeira I
refeição interrompendo. o traba- I
lho ma tinal ou tomando seu chá

A administração dos Correios e

Telégrafos dos Estados Unidos
decidiu adotar o dia 20 de julho,
oficializando com selos comemo r::>·

\ivos o desembarque histórico do
I

primeiro homem na Lua. l

Tomando essa deeisão, consa-

grou a hora de Cabo Kennedy, que!
fixou a hora do lançamento do

Ijoguete e serviu para minutar

cientificamente a operação Apolo-
11 até o momento da recuperação/
da cápsula, t

,H



"Odissêiâ'
Uma nova eta:�'l na história da humanida

"de está prestes a se inaugurar, com a mais'

Iantás.tica aventura vivida pelo !ser hlb

mano, desde a criação do mundo:' o ho­

mcrn sai do' Planêta em que sempre vi­

veu para pisar o solo da Lua, na exj.lora­

çã,o do descunhccidn qi na sua vontade In­
domável 'de desafiar o imponderável. Ê.;·

tes dias permanecerão para todo o sem­

pre assinalados nos anais da história dos

P,()i\'OS de todo o mundo, pois não S:� trata

apenas' de uma conquista do grande povo

norte-americano, mas de um feito que

pertence à humanidade inteira.

Não se pode í'ixar com datas as pri­
meiras aventuras dos homens na sua ân­

sia por conhecer novas terras, através das

viagens fantásticas que desde os prímõ c­

dios da civllização partiam em busca do

IIUC até então era tido como misterioso' e

Imprevisível. Na Antiguídade, já os egípcíos
se lançaram às viagens através do' 'I'igre e

rio Eufrates, quando, fizeram as suas pri­
meiras descobertas, ampliando depois as

suas incursões. pela Max vermelho. Os [r'­

nícios, por sua vêz, viveram epopéias admi­

ráveís e até hoje, em várius continentes,

silo encontrados vestígí.is da sua presen­

ça em terras estranhas, naquela -época.

Mais tarde foi a vêz dos víkings, cujas Ic-
"

'.

gendárias aventuras pouco são da ãas a

conhecer nos dias, atuais, mas que encero

Iam episódios que marcaram uma fase

preciosa nas' grandes navegações. Depois

vieram os italianos, espanhóis c portuguê­

ses, onde se destacaram as figuras de Bar­

tolomeu Dias, Cristovão Colombo e Pedro

Álvares Cabral, entre tantos outros, ao s

quais a· história das Américas' e a. Hístó­

na do Brasil estão tão intimamente liga­

das, chegando mesmo a 'principiar as suas

mais br'ilhantes páginas.
As viagens aéreas, que tiveram início

com os corpos' mais
.

leves que O· ar, :'l�

de Bartolomeu de' 'Gusmão, e posterior­
mente através do invento de Santos Du-

•

mont, assinalaram uma nova era nas con-

quistas, da �umanidade. O desenvolvimen­

to vertiginoso atravessando pela avíaçao
no Século XX ensejou o, surglmento.. de

uma nova c. fascinante aventura, a astro-
,

uáutica, que agora culmina Com a viagem
da Apolo-H, que fará o homem pousar pe­

la primeira vêz na superfície lunar.

A façanha da Apolo vem. d':nlüustra,"

o quanto a humanidade tem evoluído nas

últimas ,décadas, no cumprimento dos

seus programas de viagens espaciais., É

, Gustavo Neves

_

Constituída defi.nitivamente por ato do

Govêrno do Estado em solenidade que o­

correu no salão de despachos do Palácio

do Govêrno, a Corn.!1,anhla de Telecomuml-
c:1ções de Santà Catar:na, cujo presidente
é o dr, Alcides Abreu, entra a. mobiÍizar
os meios para incluir o nosso Estado entre

os que vêm sendo beneficiados pelo nàvo
sistema técnico da telecomunicação, É

mais um acontecimento marcante na. e­

volução catarinense, rumo ao desenvolvi­

mento, cólimado por todos quantos já se

capacitaram de que não haverá mais con-­

servar Santa Catarina. fora das van�agens
da moderna conquista nacion'al duma rê­

de telefonica de integração brasileira.

Discursando na oDortunidad3, o Go­

vernador Ivo Sil;eir� �éent,uou 'que assim

cumpria, uma 'vez, a sua palavra, empe-'

nhada para com o progresso estadi.lal. Ex­

pressou a sua esperança de que Santa Ca­

tarina, embora um tanto retardada no

campo da telecomunicação, haverá de. re­

conquistar o tempo pardldo.
É êsse, aliás, o pensamento de todos

nós, catarimnses, cuja confiança está'

posta - e cada vez mais solidificada - ná
açao do ilustre Governador. Particular-'

mente no que se relaciona com a rêde ca

ncnse da klecomunicaçJes, a exp�ctativa

Telecomunicações
dos que vivemos em Santa Catarina é, sem

,nenhuma dúvida a mais otimista possível,
agora que a Oompanhía de Telecomunica­

ções é também uma realidade no Estado

e 'que o qovernador Ivo Sliveirs:, realrr:ell-

te empenhado em incorporar mais ês,�e
melhol'arnento aOS que vêm inaugurando,
prestigiará amplamente as atividades da

d,nâmico Presidente da novel organização,
professor Alcjdes Abreu, Tôdas as atenções
estão voltadas para as dJi')'ências que se

fizerem, dentl-o dos objetivos da Compa­
nhia, com o' fim dé assegurar o mai.or e

mais ráp:do êxito do p110cesso' d8',Ímplân­
tação çlêsse nôvo sistema de telecomunic�-,

'

ções,
Ainda ontem,. eu cor)J.entuva espressões

do Secretário Executiyo do, P,lano de Metas
d'J ,Governo, .dr. Colombo Salles, acêl'ca .das

diretr)zes cio planejamento administi:aÚ­
vo, dum alto sentido de integ'ração catar�­
nense. O PLAMEG, efetivai11ente, fiel a es­

sas normas de uni.dade do Estado, sem re­

servas ou pre,ft;rências regionais, dent�'o
de Santa Ca.tarina, integrada pelo pls,ne­
ja.fuento e subsequente execução,' reflete

aquilo a que se poderia chalnar a filosofia

do desenvolvimento, 'ao me.smo terrpo
preconizada, pelo ilustre tItular do PLA�
MEG .g_ :pelo Governador do Estado. E o

que vcm assim presidindo, à guisa de pi-in-:
cípio normativo, a ação do Gabinete de

certo que muitas vêzcs mais o homem

chegará à Lua, mas' esta primeira vêz mar­

ca o inicio de, uma \ fase que as gerações
futuras irão cOlil�cce:r nas suas mais Ian-

,I, \ •

tásticas etapas, \,que. certamente ainda ha-

verão, de se desdobrar enquanto existir a

vida humana sôbre a face da Terra. Ou­

tros mundos mais' haverão Id'e ser conh»-

. cidos, novas descobertas serão feitas, am­

pliando os conhecimentos dos ,homens c

possibilitando, talvez, opcrtunidades de

aperfeiçoamento das relações humanas
,
e

diminuição das guerras e dos sotrimento
da humanidade.

No decorrer dêstcs .dias, até domingo,
as atenções 1 de todo o 'mundo se voltam

para a cápsula espacial que,' 'como um,

minúsculo corpo na imensidão do infini-
(

to, parte para a concretização da mais im-

portante reíto de todos os tempos. A via-

• g:111. é Ionga, mas os três astronautas par­

tem confiantes. Talvez mais do que os

antígos navegadores, os primeiros heróis

e os primeiros aventureiros que iniciazam

esta. .jornaçla sem fi111. O homem, hoje,
. '!<-;-"W'

que s'> lança na caminho das estrêlis, po-

de sentir mais de. perto a presença de

Deus a 'guiar, os seus destinos.

Planejamento e da Secretaria Executiva
do Plano de Metas é exatamente o que de­

riva do' elevado critério governamental,
para' dar solução definitiva e integrada
aos prOblemas do panorama da realidade

catarinense, Eis que ,mais um· forte e in­

fluente laço, de unidade estadual, inte­

grando as 'diversas regiõ�s d8 Santa Ca­

tarma 'na visão superior de seu desenvol­

vimento harnlOnioso, estará a cargo agora

da' Compa'nhia de' Telecomunicações, de

Gujas' ativicÚl,des muito espera e a muito

aspiúJ;. o E�t�do, '.,�.�
, " ,.r';" ','"

Estamo�; ; pbrbal1l.t·0, vivendo um ins'-
tal1,te 'intéiralnente riôvo, no aceleramen­

to do ritmo e111. qúe acompanhàmos, em­

bora co_m extraol'di,nários esfôrços, a o�

'i • fe,nsi.va �e,l,;aL elo Pais: em� '):lUsca. de .seus'

maior�s' çlesti,nós, no Continente
.
Sul.:.A-.

mericano. Bem"., c�rto serr., pois, o regis­
t110 que se faça "dp,\regozijo, com o qual
a terra d� Santa Catarina, cóngratulan­
do-se com o seu govêrno por 'mais êsse

grande passo andado na sua evolução, se

ol:guiha de·poder, unida :9'or liámes ç1e 01'-

\ dem econômica, social e politica,' man­

ter-se integrada no sentiao da arranca­

da nacional "Jura livrar o Brasil da con­

diç5,q, de, ,sUb-desenvolviment� em que' vi­
nha contendo as próprià Energias, postas
a serviço de tão imensa e rica extensão

terri toriaI.

CNI QUl:.:R D'ESE.:\iVOLVER CmvIÉRCIO

As Ll�ç': ..es econômicas' e càmcriciais
en�r" o .bL�,u to ;j, �"LLlça, o ::it.g"ü1do de

lllüd :;er'0' CL \{d,eJ,ülO", (Á_",u_n;.ld0� a ter'

gl.J,udt mlpJnanu .. - p,)1'qcle serao a 'do­

(;cll1lc.lltaç.iu lü4L3 LCempicta' eXISLln.Le até

agora da.:; rdâ,çc;d ,(;0,n,TCia,8 do Brasil'

CUlll 0 .... 11'0.:! ':.)al::k::i - selá dlvulgado esoa

SCill"Ild P_lú, vt.:lle-dera:;ilO Naeiondol d" 1n­

GciJtL..l., d� u,\.ovLdu Culll levantanlenLo fei­

LO pelo" ';c.U iJ, �jiH tall1ent,o Econômico,

·A extrnplrJ cu q'uc: Já Cl'L.aGi:óava nu pri­
meiro' trabalho, subre a:; relaç5es CO;ll(;r-,

dais ,da Brasü com Portugal, nêste Brasil

x F'rança, a Cl�'I ressalta a importância da

seção brasileira do Comitê dê Contatos

fnmca-bra1:illeiro, já que a seção' france­
sa eStá instalada, Quanto à oportunidade'
do J(:;vantarl1f..nto, b.1�ta d,.zer aplénâ.S qt.w,
apesar de suas crÀses, a Franç:x detém o

quano lugar n_o movtl1ento das exporta­

çãe,:s' e importaçües mundiais, ligeiram\nte
à frente do Japão � ultl'api:tssada apenas

p'�los Estados Un_dos, Alemanha Ocidl.n,al

e Grã-Bretanha,

Após um levantamento detalhado das

relações comerciais entre os dois países, e

além da 'formalização do Conüte de! Conta­

tos franco-brasileiro, a CNI sugere ainda

entre outras coisas, a concessão de uma li­

nha de crédito �lal'a atend::.r ao financia­

l11lnto das exportações brasileira destina­

das à França, a'cravés d.). formação de um

pool de bancos comerciais dos dois países;
a obtenção de nova linha d.ô cródito para

"a compra de equipamentos franceses; a

apresentação de um dsquema de final1cia-

111enno de t,m projeto h;drc:Jétl'ico, em CC'l1-

dições ju13'adas competitivas pela Eletro­

brás; a cOl11plem�ntação industrial dJ ra­

mo de matLl'lal ferroviário e a participa-
I

ção francesa num 2lrojetà de expansão de

uma 'das nossas siderúrgicas.
O l)epartarllen�o E:::onómi.co da CNI a­

firma serem imensas' ainda as potenci.ali­
dades a suem exploradas no contexto' das

_ re-idÇOES con1ercicus

dado o caráter de

lntre eis dois países,
complementariedade

cem a receber propostas do Paraná.
Com isto, quem perderá sào os minei­

ros.

MUDANÇA DE POLI'nCA
PETROLIFERA NOS EUA

O Secretário do Interior nort.e-ameri­

cano, Walter �ick81, falando ontem pela
primeira vez gerante o Conselho Nacional

do Petróleo, disse ser favorável a um

programa de contrôle de importação de

petróleo sem exceções, que deveria ser. ad-I e
ministrado talvez numa base nacional, e

não regional, nos Estados Unidos,

As declarações do Secretário indicam,
na realidade, Gma mudança da politicá
norte-americana com relação ao petróleo
e, tudo' leva a crer, d3ve ter sido motivada

pda d'cscoberta _de jazidas irnEllsas no A­

lasca, Sem re,rerir-se a ..elas, C'ntretanto

Hickel disse ainda durante as suas dcch­

rações. "que é necessário um oleoduto atra-
,

vés do Alasca, atualmente em estudos".

Sàbre o contrôle das importações do pro-.

duto, o Secretário afirmou acréç1itar que

q. sua programação, tendo por base as ne­

cessidades d3. segurança nacional, sejara"':'
zoável, m'af que então deve-se PCrguntar
primeiro "quanto peü;óleo necessltamos
para a segurança nacidnal?"

E segundo êle êsse cálculo ainda não

foi feito apesar de "'se necessitar com ur­

gência."
ELEIÇÕES i'TA ABECIP,

Líderes nacionais da Associação Bra­

sileira de Entidad'es de Crédit'o Imobiiiá­
,rio e Poupança - ABECIP - ·estãJ lan­

.

çando o nome do' Sr, Isaac Sirots'{y,' çJir-
tal' da Crefisul, !)ara a presidência da en­

ti dade, cuj as éleições serão realizadas, em

Curitiba, no próximo dia 27, Entretanto, o

Esc.olhido nega-se a aceitar a indicação de­

vido ao crescimento que vêm tendo suas

emprêsas, o que lhe im.pediria uma ded)­
cação, integral à entidade.

Marcílio Medeiros, filho.

TRIVIAL VARIADO

\

PARA OS MADRUGADORES

'.' O Sr. Darci Lopes está mand1.n­

do 'avisar que as tôr�es repetido­
ras das estações de tv de Põrt_?
Alegre permanecer�o no ar, na

madr.ugada de segunda-feira, até

às 5h,- a fim de· que todos possam

assistir à descida dos astronau-.

tas· !:la Apolo-ll no Oceano Pací­

fico, caso sejfl. possível' a trans­

missão pelo Intelsat.,

* * *

�l \ ;�_.;.. •
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=
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exiS'tt.nte nas duas economias, julgando
insatisfatórios os niveis conquistados até

agora no intercâmbio comercial e no mo­

vimenw d2 capitais corr,":p)nd�nte", em

razão da posição desfrutada psla França
no contexto da Cornur,id"de Econômica

Européia e pelo Brasil' na América Latina,

CAFÉ MINEIRO
Motiyados pêlo alarde das geadas ocor­

ridas no Paraná, os produtos do café do

bul de: MlHa'" -- prmé:lpalmente os maqui­
nadores � estão -retendo os seus forneci­

mentos de grinders (grãos partid'os)' às
indústrias· de solúvel, ou tE.ntando nego­
cJar o :oroduto a NCr$ 55/5600 a saca de

CO quilos, ou seja., mais de NCr$ 10,00 aci­

ma do preço de mercado.

Ocorr'e que os efeitos da geada sôbre os

cafés paranaenses - bem menos intensos

do que a Princípio se esperava - deverá

provocar uma queda talvez acentuada no

volume do prodtlto apto à exportação, pois
o grão poderá ficar atrofi3:do ou com niau

aspecto, suu no entanto perder a sua qua­

lidade como bebida,

Não podendo ex::ortar e nem negociar
êsses cafés o IBC, às fazendeirOS tentarão

colocá-lo como grindcrs junto às fábricas

de solúvel, provàvelment.e a preço_s bem a­

baixo da cotacão de mercado, já que en,·

tão éste estará t:'ansformado em merca­

do d8 oferta, Como o� ind,lstri:ais já per-·

ceberam isso, têm todos km razoàvel esto­

q·ue �regulador, já formado e se abastecem

qtÍase todos dos c::rinders m\neiros, para­
ram também as suas compras, esperando
que daqui a uns .15 dias, no máximo, come-

SOBRE UMA NOTíCIA A RESPEITO DA MAXI-SAIA

Conforme todo mundo já deve' ter lido na coluna de Iára Pedrosa, aí

ao, lapa, o bom E'ôsto e a alegria da humanidade estão ameaçados, nesta

hora .grave, pela disposição com que os pálidos costureiros europeus que­

rem jiromover a volta da maxí-saia e a consequente extinção da mini. A

principio, o pessoal da redação não; quis acreditar, mas se Iára falou está

falado.

Após uma discussão onde imperou . .o debate aberto e acalorado sôbre

o paipitante assunto, à pessoal da Casa, em comovente. unanimidade, re­

pudiou .a trama rasteira dos irrequietos costureiros e decidiu lançar um

apelo às gentis e elegantes proprietárias das "boutiques" da Cidade, no

sentido de que' resistam às inovações da moda e continuem mantendo em

suas bem cuidadas, vitrines as mini-saias graciosas e !eminis.
* * '"

Poderão pensar os mais avançadinhos que nossa posição em' favor da

mini-saia e contra a êvolução (!) para � maxí seja retrógrada e reacioná­

ria. Pois que. -pensem. assim. Se preciso rõr, marcharemos resolutos ombro

a bmbro com os rapazes de óculos da TFP, pelas ruas da Cidade, em .ín­

dormida Pregação pública contra a nova e Exótica moda que querem im-

pingir ao belo e nunca assaz admirado sexo opósto.
.

'

Lutaremos-pela tradição da mini-saia, iniciada por Mary Quandt; �e­
la unidade das famillas já acostumadas com a mo�a atual e pela proprie­
dade anatômica das jovens devotas das sai�s curtas,. cUj,a viS�O �os �ú,�­
rem roubar, sem mais nem menos, das graciosas pernas,

- nao, jamais:
,

Superado os primeiros instantes de ira inllomável 'de que todos os

colegas de redação se viram possuídos, tiveram lugar as ponderações:
_ Não dá pé, disse -um, Isto é golpe do comércio para vender mais

pano. Vamos ver com quantos metros se faz uma rriaxí-saia, ..

_ Esses costureiros não entendem nada de mulher, atacou outro; do

canto da sala.
"

_ A maxí-saía masculiniza as madames, asseverou um terceiro.

_ Deixam elas uns bores, replicou um outro que folheava, o "Playboy".
_ 'E' covardia, exaltou-se o último.

N�O resta' dúvida, portanto, de que a maxí-sain éstá previamente C�)l1-

denada pelos observadores do século mascul�no. A_s jovens, POiS" que fi-
i

que!l1 avisadas se, �manhã ou depois.'_ ao sa.1rem as compras ou quando
'j.

estiverem participando de, uma reuniao SOCial, passarem com montes de ,

pano em cima' das canelas e 'nós, em sinal de. compungido Protesto. só-

olharmos para as carinhas delas ..

* * '"

* * *

Prêsa" e outra '''õlho Vivo".

Tl'ata-se, .na verdade: de uma I
só peça - "Língua Prêsa e Olho ;

Vivo" - de Peter Shaf,fér, a . ser

. cncênada pelo Teatro da Gen.te,
.

de São Paulo, sob � direçãol: de

Emílio Di Biasi.

Ej' a primeira est.réia nacional

que se realiza em Florianópol}s, .0'

que é uma razão a mais para o

público pr.estigiá�la. [.
CONTAS ÀGRíCOLAS .

* * *

"

Um gri.lpinho já se articulava O Secret.ário Luiz Gab'riel, da

ontem na base' espaciál do "Meu Agricultura, recebe a imprensa no

1 :', , , próximo dia 22, quando fará uma

Captlnho" pai�. �9me'l11orar o
, o.. _,

1

feito �col�tivan;énte,"
- ·prôinõ:en'tlo\i'"W

..... prestaçao �e- contas sõ�'r,ê:;..a:�e.xe�.:i (I líf!�'

uma esticada de aiTebentar, que cução do programa do Govêrno
. '-,-' "

n" a""l"Q pPc"la'ri'a A e·n·,trevista
teria início ao meio-di,a de saba- Ui b -

� c.. -

do e que só iria terminar .na 111a- está relacionada com o transcur-

so --do "Dia do Colono'" que se_ co- .

nhã de segunda.
memora no dia 25.

CONCURSO URGENTE

De outra ,parte� tonte ela Se­

oretaria informou na tarde de

ontem que não há :n:enhuina 'con­
firmação de ·que a' baixa 1iempe­
ratm'a tel1l1a provocado geadas ou

nevascas prejudiCiais à' lavo)lra
em nosso Estado.

R,ÃDIO-AMADORISMO
\

Os rádios-amadores catarinen­
ses acabam de fundar o s�u clu­

be, com jurisdição sôbre todo o

Estado: o Olube Rádio-Amádor de

Santa Catarina - CRASC,

A. diretoria provisól:ia está eons

tituida' dos Srs, Pal,llo Gevaerd

Ferreira, Presidente; João' dos,

Santos Areão, Secre_tário; Heitor./
de Souza Lima, Tesoureiro.

Em setembro será eleita a Pri­
meira diretoria dfl. entidáde, qu�

cumprirá o mandato estatutário.
�

. ÊL�S VÉM DO FRIO,

ÓS ·pescadores do nosso

já classificaram como fato

Iíeiro o aparecimento de

g·üi'ns
I

nas pralas, dUrante

O Secretário Ivan Matos deter­

minou ao Diretor do Serviço de

Fiscalização da Fazenda, Sr. Oró­

zimbo Caetano da Silva, que to�
masse tôdas as providências pa­

ra a realização, dentro do menqr
prazo possível, do concurso para

o car'3'O de Fiscal da Fazenda,

que já conta com mais de mil

, inscl'rtos.

* * *

Outro concUrSO que começa a

desiJertar interêsse, embora os sa­

lários não sejam tão compensa­

dores, é o que fará a Caixa Eco-

I� nômica Estadual dentro dos pró-
ximos meses, para preencher o

seu quadro ,de funcionários.

* * *

Na esfera do JudiciáriÇl, será

em agôsto o conquDso paTa Juiz

Substituto, quàndo deverão.' �e_r
preenchidas cinco vagas. EspeTa­
se um elevado número de parti­
cipantes.

BETO STODI.ECK

Será no lJróximo domingo a les-

'1 'i
tréia, triunfal de Bet0 Stodiecl\:

I no jornalismo, inaugunl.ndo uma
.

co1lll1a semanal no Caderno-2 de

O ÊSTADO"
O título da coluna será ,o pró"

prió' nome do autor, que' enviará
sua matéria do Rio - onde resi­

de ,� e para d primei-ro número
há uma apresentação sensacional

de Roselie Tolcntino de Castro

que, :>ara quem não
..
conhece, é

neta do General Vieirá da : Rosa!:
bonita e charmosa, para fazer ri,
rima,

A coluna ele Beta é bastante

"prá frente" e vai

chei0.

,

J

UMA SÓ

I Ao contrário do q�l; até aqui
.

I vinha sendo divulgado pela im­
.

. prensa em geral, a estréia nàcio-

'1' nal que está marcada para () TAC,
amanhã, não é de duas peças

teatrais, uma chamada "Língua
=

litorai
roti­

. I

pm-
.

êste

inverno.
Traz:.dos lnlas correntes marí­

timas a bOIdo de blocos de gêlo
que' se desprendem da região po­

lar, os bichinhos, uav,egam cen-:.
terias de quilômetros, áté que o

gêlo se, derreta. Ainda . �ssim
conseguem sobreviver pai.' alguns
dias, ao sabor da correnteza.

Muitos, l'i1qrrem em .alto mar, pa,­

ia onde são levados pelo vento,

Outros, Cill-e acabàm dando nas

praias; sobrevivenr por algum tem

po mas, longe do seu "habitat"

natural, ''-'19r1'C11:1 e11'l terra, pro-'
longando suá agonia.

en1 > 1',ÚNGA SE ENTREGANDO
Um grupo de torcedores locais

estj tratando junto às' emprêsas
ele turIsmo uma ,viage�n a As-

/
..

suncão, 110 Paraguai, tl fim de

�ssi�tir a partida da s�reç_ão bra­

sileira contra os parag\uaios,· pe­
las eliminatórias da \copa' do

Mundo. J'
O lema do grupo é "lfão se en­

tregar aos paraguaios")
__ :L:� 3d ,_·l�-;��-� í�_:



��.7 .Ec· �.
� Também são debutantes ofk

clais do Baile Branco, que, se rea­

lizará dia 16 próximo, nos sa1603'

do Clube Doze, de' Agôsto: Ros'3

Nl:ary" ,Garcia; Maria Eugênia B.

Bo��nàssis; Ingrid Mana, Bíbtar:
Miriam Moema Borges: Heleníta
SLveira de Souza Meyer; Marcia

de Oliveira Campos; ,Neuia' M�t­

ria Silva; Anita - Cherem 'Barbato:
Adelaide da Silva Jardim; Ange­
la Ribeiro; Beatriz Schaefer
Meyer; Maria Aparecida Jo.:;é;·
Rosana Soares Barcia;, Martsa Vi­

dal de C. Rocha, Clarice Terezí­

nna Silva; Iara" Cherem �óchp_;
Christina 'Chorem Fonsecá; Olin-

da Maria Machado; Ana Maria

BencciV8ni; Rosângela Jóss da

Silva; ,Maria Emília Sales, Eliza­

beth Bom, Collaço; Heloisa Ramos

Fonseca; Sarnira .: Rickler; Sirva­

-na Riggenback e Rita de Cassia

Lopes Ventura.
'

"
, /,11/,

Sábado próximo, às' '19,oJ ho-

ras, com, missa em �ção de' Gra-

ças aos benfeitores
Vicente de Paulo,
do Divino Espírito

do Lar SãO
a Irmandade '

Santo lança-
rã a campanha "Amigos do Lar",
que proteje aos desamparados.

I / I I /
O simpático ambiente da bo •• -

te "Porão 170", no Balneário Cam­

boriú, continua funcionando nos

Iíns de semana, onde recenternen-'

te 10i realizado, com grande cxí­

to, um desfile de modas em noi­

te beneficente.

/ I I /
Está de parabéns, pelo nasci­

mento de /1\1árcia Christin,e,' o

casal Dilorleans Coelho (Tania
Maria) Sebastião.

I / / I
'Será responsável pela decora­

ção do Clube Doze para a noite

cio Baile Branco, a equipe de
/'

Premios "Tooy" 09
Lily Leinn ".

conhecidos
o encanta-

o prêmio para melhor diretór foi dado ao inglês Peter Dew,<:" por seu

adrian VII". Outra peça histórica; "1776", obteve um "Tony" ,como o

l�lhor musical do ano, A peça é a 'hi�tóriil; dos Ií.qmens e, acontecimentos'
elativos k assinatura da Declaração de jncí.ep8.rtdêri.ci�' dos Estados Uni­

as, tendo chegado ii Broadway sem barulho, sem grandes atores, com

fi ,compositor poúéo' conbcci.do, e um diretor que 'jamais havia pr9du-
lao um espetáculo na Brcaúway. \ '

O musical foi o resuhado de anos dê ,eslorços. d,e Sherman Edwards,'
X,pl:ofessoYr de História trar:sformado' em �mtor de, Cánções ,que €SCreVe'l

\. \., ,
,

letras e as músicas. Sob a direção de Peter,Hunt" um elenco uniforme
éz reviverem os fUQdadores do.país. Por ��u' primeiro. trabalho ná Broad­

ay,. Hunt receb,eu um :"Tbny" como' melhor diretor' de U111, musical, e .Ro­
ald Holgate; que fêz o papel dé'um,atistbcrata do Su1-" foi escolhido com')

o melhor a,tor çodjuvànte de' -musical.,

';

15 - 19,45 e 211145m
Candice' Bergen �'Joan' I:Iackett
- Shirley Knight
O GRUPO,
Censura 18 ::mos

Eduàrdo Rosa.

I I I I
Fomos informados que foi

muito simpático e elegante o

jantar, sábado, na res�dência do

casal Cyro (Lilia) Gevaerd, quando
comemorava idade nóva o Sr.

Cyro Gevaerd. Fulvio (Maria Leo­

nida) Vieira, Alcides, (Sara)

Abreu, Ingo (Mona) Renaud e o

Secretário Colombo Sales" parti­
ciparam do elegante jantar na ci­

dade de Brusque
/ I I /

'Já está de volta de sua via­

gem à Capital paulista, o Chefe
de Gabinete da Assembléia Legís­
lativa do Estado, Dr. José de Mi­
randa Ramos.

I I / /
Volta a funcionar aos domín­

_ gcs o bar e restaurante do QU'3i

lára .

Pe.drosa
� VINGANÇA DAS

. MAXI-SA!;r\íi
",

,
-

.. - Ameaçadas -tódas as mulheres
com a

_

volta da
_ maxi-saia. E '"dest:\ '

-vez, elas' .yem p-ra "valer, já que
em sua 1.Íltimâ' aparição elas n::;,:
tiveram grande sucesso.

�

(Há uns 'dois ínvernos, ,atrás).
Pois bem, aí estão elas cem todos
os 'lançamentos dos costuseíros
europeus, e já adotadas pelos
nossos, ameaçando nossa/ elegân­
cia e nossas finanças. Isso, porque
a rnaxí SÓ pode ser usada' por
mulheres altas e magras - um:1
Ntce Faria por exemplo �, e a

quantldade-, de tecido que leva
uma maxi,' é o dôbro da que le-'
va uma saia normal, Já nem di­
go mini.

Com as maxi-saias vem os maxi­
manteati� que já são mais aces­

f;ive.is, 'pois podem, "ser usados,
usados, muito bem com um ter­

,no ou pantalona, ne'ssas nossa,>

noites ç1e frio ,deseseperado.
*' * * :;; *

No Brasil, a. grande lançadorft da

ploda maxi foi a chiquérrima Da­
nuza Leão, e em Florianópolis
Art Nouveau recebeu uma em

ma'1l1â tecida cóm fio de 'courtel­
le. E' evasée, envelope, e contor­
nttda por um, volant ainda de
malha. Ela pode ser usada, cma

/ I / /
O Deputado 'e Sra. Zany Gon­

zaga', num grupo de amigos, do­

mingo, almoçavam no 'simpático
restaurante "Puerta deI Sol", na

Lagoa da Conceição.
/, I I /

Ontem, embarcaram trinta

turistas que, participam da rvia­
gem "Catarinenses nos Estados

Unidos", mais uma organização
da Agência de Turismo Holzmann
- Em Miami, sábado, os, catarí­
nenses vão aplaudi],' Míss Brasil
no Concurso Miss Universo.

/. I I /
Francisco Afonso Evangelista

Vieira, dia 12, do próximo mês,
em viagem de estudos, embarca

para a Fínlandia, onde ficará um
ano.

rêncía Palace Informação da

competente equipe que dirige o

H,otel.
/ I / /

O médico Klaus Huedepohl,
que em viagem de estudos este­
ve quatro meses na Europa em

companhia de sua espôsa, já está
de regresso a nossa cidade.

/ I / /
Dirigindo em nossa cidade o

escritório da Sociedade Brasilei­
ra de Urbanismo S,A., das ,obras
da "BR-101", o Engenheiro Lucia­
no Presta.

/ / I /
Acabo de ser informado que

foi nomeado "Chefe do� Estado
Maior da Polícia Militar de San­

ta", o Coronel. Julio Dutra.

/ / I /
Um grupo de 'teatro da Ca­

pital Paulista, dia 18 estréia no

Teatro Alvaro de Carvalho, com

a peça "'Lingua Prêsa e ôlho
Vivo". A· promoção é do Depar­
tamento de Cultura.

De Chemis� - c gra\'utão lá' vai
Lulu'parà 'o SeU curso de seere·

'tariadm' 'Esperemos a sua valta,
para ver quem ela c�contrüu

destá vez

* * * * *

* * :;;

camisa em seda ,pura, quando não estiver tão' frio, e com um blusão de
malha grossa 'quando o frio estiver de rachar.

, Só nos resta a alternativa de uma torcida con'ccntràcta para que seja tão
curto como o outro, o reinado desta mo�a tão incômoda, já não favoreçe
à tôdas, e é tão dispendiosa O que não' impede, qué, para certo tipo de
mulher, ela seja bastante �Jega�te.'

,�
,

\ \.' .

Atendendo à sugestão de IeüOJ;as que me' pederü modi':lós. para ,mulher
que trabalha fora de casa, Lulu veste ,um'�hemise 'ideal lja'ra q�e� pas�a as
tardes em repartições ou escritórios.: ,: '

"
',':, ;','

"

,

O tecido é jersey de lã que pode ser troc�do riOI:' q:�álq!ler' �utra lã de
consistência mole., Tem gola esportiva levemente afastada'.do pescoço e

pespontada, detalhe que se repete nos punhos, nos, bolsos e r;a barra da
saia. Como único complemento, um imenso foulard, fazendo as vêzes cl3
um gravatão. Se a idéiá do gravatão não lhe agi:ad�, façà-o pequeno, usan­
do uma echarpe no tl:}manh:::J normal. E; êsse o genêro de roupa que ves­
te bem, tanto o broto como a jovem senhora.

* :1: *, * _ *, II'

E há ainda as meias, que não podem ser dispensadas de maneira algu­
ma. 3/4 para os brotos, e compridas em côres discretas para as, mámães
e filhinhas também. As mais bonitas são as de benner 'que estão na C:l­
sa Morgana MaTis.

* ::: * :;: :r;

Já em fase de conc;usão a clecoração da boutiq�c especializada em artigos
de couro, alí no centro comercial .. A inauguração está prevista' para a pró­
xima semana. A decoração é de Alicinha Damiani, e a direção da lbja
está a cargo do bom gosto de Dete Viégas..

'

t:':iami Morandi - Elisabetta Wll
,OL'!'Ar.,;,m A TEUS BRAÇOS
.(�enm,Ta 5 anos

Censura 13 anos

IM];"ÉRIO

20h

o PEQU�NO MUNDO
, DE'MARCOS
Censura 14 anos

RAJÁ
I

20h

Mike Marshall - Helen.-Chane�
COM ELE CAVALGA A MORTE
Censura 14 anos

/ I I /
PENSAMENTO DO DIA: "E'

bem melhor ceder 1'1 caminho a.

um cão, Ido que ser mordido por
êlc".

Augusto Buechler

<,
Está G�' volta nos palcos a' cantora Maí�2<o Há dias atrás, assisti ao

programa dela na televisão, t:: a, primeira coisa que me chamou a atenção,
foi a presença de um' bailarino, que lhe acompanhava os passos. A. pre­
sença dêsse artista, não se explica, naquele tipo de show ,

'

Allas, no Rio de Janeiro, onde e.a reiniciou sua carreira pelos palcos,
ninguém concordou - entendidos «u não - com aquilo.

No mais, o programa é muito bom, Uma equipe excelente trabalhando
nos bastidores; a produção 'muíto inteligente 'na escolha das situações, dos
textos e do repertório,

Maísa Matarazzo está de volta com uma voz tão boa como o era nos

idos de 1950': voz rouca" forte e ,que enche o ar onde cánta. É acompa­
,n.pada por UlÚ' conjunto QU3 não 'se' pode distinguir qJal seja, porque' �
fundo da cena é quase que totalmente escuro. Pelo que se houve, trata-se,

de piano, contrabaixo, violão e bateria, havendo algumas intervenções de
outros instrumentos de corda.

"

No seu repertório, constam composiçoes antigas e modernas. Canta
desde "Ouça", até "Light,My Fire". A verdadeira marca registrada' c�e
Maisa sempre foi o s�u repertório de fossa, músicas d.e/Flor-de-cotovêlo,
com títulos desanimadores:, "Candidata a TriHte", "Recado à Solidão:',
"Saudades de Mim", "Deserto de Nós Dois" e, principalmente "Meu Mundo
Caiu".

, :,:
No Brasit, a idade de ouro da fossa modema, foi a décq,da de 195Ô.

Foi a que consagrou Maísa Matarazzo com seu '9rimeiro sucesso, o samb!1-
canção .."Ouça", de sua autoria. Nessa época, predominavam os tangos 'e
boleros, Contra ê�es havia o baião, que na época tinha muita aceitação.
Mas o pessoal da cidade, que frequentava os ambientes ,noturnos, queria
algo mais "sofisticado", As canções tri'stes eram a saída:� Surgiu, então,
o 'que se chamou de "Sq,mha·bolero" ou "Sambolero'�. ;;:�uem compôs o

hino ,da fossa foi o cronista Antônio Maria, com�lOsitor predileto de Nora

Ney. Essa sua música fazia suoess'o no Copncabana Palace. Na boate
Drinl{ era Miltinho quem atraia o públiCO com "Ninguém é de Ninguehl",
e assim por diante.

Hoje, ainda existo 'em Copacabana um bar-hoate especializado neste

gênero de música. Lá se r<p,'!:esenta uma cantora chamada Waleska. O
bar se chama, P U. B. ("Pontifícia Univ8n:iclade dos Boêmios") e é,
frequentado por pessoas q'lO pedem músicas de Dolores, Antônio M�ria,
Chico Buarque, Ari Barroso, As n-;,ais pedidas, segundo declarações daquela
cantora são de compo:sitores modernos: "VOCÊS Acham Que Eu Bebo,
Demais" (Jobil;n) e "Carolina'; (Chico Buarque).

,

Maísa, diz que voltou renovada e renega seu antigo,
músicas de muito mau gÔ,êto, embora não fôssem t�'
'Diz ,ela, que agora está, cõmpondo pouco e prefere'
existem dois tipos de foss:1: a de bom e a de mau gôsto. Na

gôsto ela coloca: Antônio Maria, Dolores Dy.ran e Vinícius de Moraes.
Na de mau gôstó coloca Adelino Moreira, que ela ciassifiea como o

"campeão" .

O slogan de suas 'recentes apresentações é o seguinte: "Agora é tempo
de renovar". Mas .ela mesma diz: ".,. qu�ndo canto músicas de fossa, o

meu estado de espírito � rle fossa. Êste é o estado geral das pessoas
medianamente inteligentes".

,

Vou transcrever para 'vocês umo: nota pUblicada na., revista "Veja", 8-

respeito da morte de Brian "'Jones do, conjunto "The Rolling Stones". É
'muito interessante o paralelo que é traçado com relação aos Bea�les:

"Rivais nas pa:r:adas de wcesso de todo o mundo, os conjuntos inglêse3
"The Beatles" e, "The Rolling stones" tornaram·se com 24 horas de diie­

rença, rivais também no infortGnio: exatamen�e um dia depois de o

"beatle" John 'Lennon ter sofrido um desastre de automóvel com SU::J

mulher \"oko Ono e seus deis filhos numa estrada deserta da Escócia, o

guitarrista Briaú Jones, dos Rolling Stones, morreu afogado à meia-noite
na piscina de sua casa, em Harfield.

'

Lennon sofreu apena� m:l ferimento' no queixo. Brian Jones (26 anos),
há pouco tempo desligado, dos Rolling Stones para tentar o 'sucesso

sozinho, Ioi suspreendido dentro da água pelo ataque de uma antiga asma

que já o levara ao h�spital em 1967. A diferença dos desastres faz a

coincidência per1eita; desde o início da competição com os Beatles no
\

mercado musical, os Rolling Stones le'{am sempre desvantagem". ("Veja",
n, 44).

'Por outro lado, cGnforme eu consegui apurar, mais de 500 pessoas,
inclusive garotas que não paravam' de chorar um só instante, acompa­
nharam o entêrro de Brian, em ·Londres, O;:; seus ,colegas do conjunto,
tflmbém compareceram à cerimônia, declaral(do que deixarão de tocar,
durante um mês em sua homenagem.

TV GAUCHA CANAL 12
18h45m -, Ultima Valsa no·

vela

191115m
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Música POI�ular
Uma V!)Z, 'mais, os \rêmlos Antoin�tte Perry, popularmente

amo "TQnys", distinguiram os melhores �a BrO�dway, para

1 nto dos. ·aficcionados do teatro nos Estados Umdos.
ne

Pela terceiro ano : consecutivo, a televisão levou o' "Tony" 'à casa dos

I péctadores, permátindo-lhes partilhar da cerimónia realizada no,
I e:ro HeÍlingcr, e ver o grande número de celebrtdades que participa-,
am da apresentação dos medalhões de prata' com as tradicionais masca-

s da comédia e da tragédia.

No cleco:rrer da cerimônia de premiação, presidida pela atriz-cantora

tahann Carroll e pd�, comediààte AlaIi King, 0& J:elespectadores viram

enas de quatro musicais que d�sP'utl!:tvàm a honraríà, bem como -'pela
rirneira vez - trecl10s' de duas das peças distinguidas. A noítc teve íní­

'o com a -estimulante cena Dil" definição da vida, do musical "Zorba". Pos­

Ilriormente, o programa ".presentou excertos de "Promises, Promíses",
,

'1776" e "}fair" (musicais) e das' peças "Lovers" e "The Great Whit.e Hope",
A escólha de "The .Great Ropé';, �eça (ile Howard sackíer, sôbre a as­

ensão e as clenotàs de 'Um ,boxet;!.qol' négro nos' primeiros anos dêste sé­

'lo, foi uma vitórirf não u}lenas,'das pessoas envolv�das na produção, mas
ara o teatro regi&nal onele �la nasceu: o Teatro de Arena de Washington.
oi ali 'que o autor se es[c.rçou para dar forma à sua ,peça inspirada da

ida ,de Jack. Johl)stiln, e,' cnde ela primeiro e:,peri�,entou o sucesso, n')

ina� de 1967.
',-

'\
" ",

A peç� (éol1sideràveln1€l'lte redqzida) foi transferida para a Broaiwa:r
m o mesmo diretor, 'Edwin 8'herin, e com quase todos os mesmos ato-

es, inclusivo James. Earl �'ones como; o devnstador e por, fim derrotado

lllp'eão, e Jane 'Alaxander como sua amante branda, a qual, incapaz d3
, ,nfrentar um númdo hostil, comete o suicídio. Tendo começado no início

a tempo�lad.a, a peç� se tornoú um grande sucesso e t�ve casas cheias

esde enttiO. " '. t
, "

I1I�i .Muito �a 'mtapdacli�zp,:,,--' [l'e<}$, pC',de,<<'Set-:l'F, _;;1:l�da ,a,,, ,J-am,es, �al'l Jones,
cujo trabatho excelenté _:_ c ülrninal'ldo J.4: anos u.e reptesentação em, papéiS
ariados de "Tarzã� na �el",visã0 ao (�estival :Sl'i::JtkespeaTe de N')v.a YOl'l{

,

noite após, n.::ite, aplaus_oi:i calürc:.:cs do' público.

,
'

Outro musical popular lf.:VOU dois de seus atores à vitória. ,"Promises,
omises",',história,'de 'um jovem b1+scando o sucesso no mundo dos ne­

vCios, fêz jorry Orbach levantar um "Tbny" como melhor ator de mu­

'cal, e lVI�ri.an Mercer obter outro "Tpny", como a melhor atriz coadju­
-an�e em musical. Ás honras ,para a melhor .atI'iz 'de muslcr..! foram para
muito admirada Angela Lansbury" por sua petfonnance como a 10uc;:J,

Deâr World".
'

,

/

teatro, Julie' Harris obteve seu �erceiro "Tony" com,)

elhór atri;;:;, por sua inter'pretr:ção de uma mulher madura apaixonada
r 'um rapaz," em "Forty Carats", e o anterio.ralente desconhecido AI Pa-'

ino ganhdu 'o prêmio de melhor ator coa,djuv:mte, por sua interpretaç!í,Q
" um psicopata patético, num dl'ama sôbre jovens viCiados em entor­

'ecentes, intitulado "Does a Tiger Wear ,li NectieT;
Também premiados por suas con't,l:ibúiçõcs ao teatro foram' o coreô­

"afo Jae Layton, por SU2S danças no ml:sical "George M?", o veterano,
'nógrafo Eoris Aronson P810s cenários é�ocativos de "Zorba", e o figu-'
ista Louden Sainthill,' pa: seu trabalho no musical inglês "Caterbury

eles".
Também reCepCl,l
seemble
lentos.

um "1'ony especial ,6 teatro oH-Broadway, a Negro
\

Co�pany, pela, �ua contribuição ao desenvolvimento qe novos

"

r:.OXY

':e"'w(p lV(stnews - Jane Flem,ing
�.'1Vl nOT:X) EM PARIS

,[:} � i .ta lU anos

GLóRIA

1,5 e 20h

:r�a':lu::.l Welch
100 RIFLES

Jim Brown

TELEVISÃO

TV PIRATINI CANAL 5

18h45m --,- O Doce Mun'clo de
ria G�ida - novela
19h15m Nino o Italianinho
novela

19h45m

20h30m
novela
20h50m

Ma..

Diario de Noticias
Beto Rockefeller

22;00h - Grande Jornal
22h15m - Cavalo de Ferro - filme

Blota Junior Show

19h45m

201105m
la

A Ponte dos Suspiros
Show de Noticias
Os Estranhos - nOV0-

RItz
I .----'---
J 17 - 19,45 e 21h45m
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20h35111 Grande Desafio - pro-
,

grama 11'ansmitido via satélit�
Curitiba-Pôrto Alegre
21h25111 - A Rosa Rebelde no-

vela·

22,0011 - Teleobjetiva Crefisul
23h30m - O Homení da Valise -

filme



I

Um público que pode sed consi­

derado como regular enfrentou, o'
frio reinante na norte de ante­
ontem, q uando o ., '1tJ-sul so­

prou forte, para presenciar a COr­
rida da Fogueira, que a1<'ederação
Atlética de Santa Catarina quer

prestigiar cem-per-cento, contan­
do para tanto com a participação
decidida das Forças Armadas e

de alguns' clubes que, embora de­

dicados a outros esportes" reco:'
nhecem no pcdestrlanísmo um

fator importante Ipara o desen­

volvimento físico ,dé) seus atlétas.

Apesar dos atropelos motivados

pela ausência de um bom policia­
mento no local da saída e chega­
da (defronte à Prefeitura), a Pro­

,va constituiu-se num êxito, ani­

mando bastante seus organizado­
res que já no próximo ano espe­
ram que as Inscrições se aproxi­
mem de uma centena de atlétas.
Coube ao atléta de 20 anos Jq-

sé Maria Nunes, que correu como

avulso, vestindo camiseta tricolor
vencer ele ponta a ponta a sen�,

sacional prova de fundo, mar­

cando o tempo de trinta e cinco
minutos para as seis voltas. Nas

duas primeiras voltas o jovem
fundista, que pode ser considerado
como a nossa mais grata revela­

ÇdO do popular esporte, foi, bas­
tante exigido pelo atléta do Clube

'

de Hegatas Aldo Luz, :Antônio Vi­

'leIa,. o Toninha das últimas gran­
des jornadas do remo catar�n,en­
se, mas a partir da terceira vql-
ta já Jósé Maria levava boa van:'

tagem essa que foi, aumentando
gradativamente, de maneira _que
nas duas últimas voltas 9 atll:�ta'
,corria, tranquilo. Vilela tambem
brilhou, arrancando como o' pri..,

..
muiro al,�a)usOS' prolongados. Em

terceiro lugar chegou Manoel N.

da Silveira, do 14,0 Batalhão de

Caçadores, em 4.0 Leandro O. dos

Anjos, da Polícia Militar e em 5.0

Irineu Milesbar, do 14 Batalhií,o
a largada, mas somente cerca da

metade completou o percurso de

aproxima<;lamente nove quilô,\lle�
trOS. Por equipe, sagrou-se cam­

peão o 14,0 Batalhão de paçado­
res.

O Homenageado da prova foi Q

pmfeito 'Acácio San Thiago, que
com sua [l:resença prestigiou do

princípio ao fim a disputa, ipclu­
sive procedendo a entrega do tro..:

féu e das medalhas.

Amadorismo

i

\

?

F�,
Na manhã do próximo domin:

go, teremos na' raia da baia sul,
nas proximidade!:; elo bairo de Sa­

co dos Limões, a competlção )emís
tica promovida pela diretor�a do

IPIRANGA FUTEBOL CLÚBE �
, ,

supervisionada pela F A S C

O Martinelli que ,foi o último'

campeão �oubando o .título que

,estava em poder do Riachuelo,
está prepàrando com muita tau­
tela, na esperança pe bisar o féi­
to de 68. Por seu turno, Riachuelo
e Aldo Luz esperam' conseguIr
também atinglr os pontos neces­

sários que lhe assegurar�o a vi­

tória. Uma boa luta em q�e o

Martinelli, ao que nos parece, con

ta com maiores pr0babilidades de

vitória pois é a equip� que mais

vem treinando com vistas a com­

petição, apesar da baixa tempe­
ratura que tem se regis�rado na

capital catarinense.

I

í
i
;
I

1

xxx

Na noite <ie hoje teremos a se­

gunda representação do elenco do

Campinas quando terá pela fren­

,te o conjünto d::! Clube Doze de

Agôsto. O elenco do Campina$. Tê-

'nis Clube, traz em suas fileiras o

gigante Emir Rachid, ex integran­
quetebol e que se apresentará pela '

te da seleção brasileira de bas­

segundr: vez n,a capikiJ catarinen­

se. O" sócios do Lira e Clube Doze

de Agôsto, com a 'àpresentaçáo
da Carteira Social, não pagarão
ingresso.

,

,
"
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José Maria Nunes foi o 9'ran�e veneeder da Ccrrida da Fo.

gueira realizada na neiíe de terça·,lz2ra. a e:1�dpe I do 14°

Balalhão de Caçadores foi vitoriosa 110 con�nudo - Será

dispulada no proximo domingo na raia de Saco dos ti-

mões a V Regala, promovida pelo Ip;rang1, daJ1uel� loca­

'lidade,. que comemora mais um �niv.er$ariG,

r a

proxlma
..

orrl
I

,Raia cio. Sa(
.'"

, ,-

palco de n
E_stã:b .quase õerínídas as for­

'. mações, com c;Il,le os três clubes da

Capital disputarão, na manhã do
. próximo domingo a V Regata de ,

sáco dos Límões, promovida pela

IPIRArfGA, � daquela - .Iocalídade,

'Os preparativos prosseguem aní-.

mados e' já amanhã' poderemos
conhecer tôdas as guarnições. '_

.

O Clube Náutico Francisco Mar

tinelli, que a/venceu no ano pás­
sado, quando . conquistou /' quatro
dos cincos páreos do programa á­

penas não tem' formado o seu

oitÇJ que não deverá constituir a

sua fôrça' máxima, visto que Li-'

qulnho vai remar tão somente no

skiff e 'Luiz
' Carlos e Saulo não

podem .fazê-lo, visto que remarão

no quatso com e, no dois 'com, No

quatro com, a formação rubrone­

rh�� será _mesmo-, M8,Ur��
.

Sat�lo,
Luiz Carlos é NazáriO. - Logo, o

Martineâlí estará intervindo nos

trêfi primeiros páreos dó' progra­
ma ÇOl'l1 as guarníçôes co�n que

leV�ntou O W;Úl1!O cet�o 1l��XÜ'_10
0.3; ;canoageftl barriga--v'erdç. Ape­
!'i,�r de n,ão· se a-p,resentar Mm um

h,om oito, o rubronegro tem Pl'O­
� babili4(;l,des de vir' a ser bicam-

pe�o 4a .... rega..t.3,' de SacO' dos .Li­

mÕJi)S, iJOis é . .çérta sua vitória no

pár�o de skitf, tanto para o pri­
meiro como' para, o segund0 luga­
res� já que. suas guarnições oú-

:tras níio sáo senão as qUe tem

'brilhada do ano passado para cá.

Vl�ira;' não sàbia ao certo a for­

Pla�ão (ia oito,
º 011,11;> Náutico R,iachmJo .de

n.qvo I'e apresenta,rá como o' mais

sé�io o1;>;:t!iculfJ às pretensées do

:t-1artineI1i. ,Orga.!1iZp� boas_ guar­

niç0es o :aiviazul, mas seu' Ifor-
te �está no quat;o ()b� qú� é for­
mado por A,rdigó, ,p€drão,' Ivan e

Vahl e no do_is'. com
-.

.

constituído

por: A:t:digó e, 'Ivan. Base deverá

'ser a gra�de àusência do'-élube da
�,

.
..

dos Límões val ser
regata :dQIl1',lng,o

-,

_'

Rita Maria, uma ve.z que deverá

sofrer uma ligeira operação oi­

rugica. Oski.ff está entre Marinho

e o novato Paulinho. O oito já f,oi

'formado. Trata-se de uma guar­

nição nova, sendo quase a mesma

que brllhou no ano passado. For-,

mam-ria Máríriho, João, Carlos,
Édson, Renato, JOrge, Joel, Or­
lando e Paulinho.

Quanto ao Clube de Regatas .A��
uo Luz, irá à raia -no primeiro pá- ,

reo do ,programa com a, guarní-,
ção que vem treinando] pá' quase
um mês: Alfredo, Teixeira, Chírí­

ghini e Édinho, todos integrantes
do oito que há pouco venceu com

muita classe a I Prova Clássica

Fôrças Armadas do Brastl. O dois
com também já foi rorrnado: Wil­

son e Odilon, dois veteranos de

multa '1garra, mas 'sem qualquer
�hance' de vitória, dada à maior

categoria das guarnições adversá­

nas. Heinz vai; uma vez mais, re­
mar no skiff, o!Jortunidade em

que tentará conquistar o segun­

do lugar, duelando com Marinho

ou Paulinho.· No oito, que esta
bastante cotado a conquistar a,

vitória, veremos, pela, ordem', Al­
fredo,- Teixeil:_a; fNllinho Tonip11o,
Carioni, Édson Cleto, Chirighini e

Édson Cleto e Cariorl1., pomo se
verifica, é quase H, mesma: ,guar­
nição que vençeu a regata da Ma�

rinha. Apenas' sairam Hamilton e

.Adilson qve cederam seus luga­
res a Édson Cleto e Cario'ni.

SALA DA FASC REFORMADA,

A sala pncte se 10caÍiza a Feqe,ra
ção Aqu;itica de Santa Catarina,

(que cede um pequeno espaço da
mesma à Associação dos Cronis­

tas �portivo& de Santa Catarina.

e que -a.té há pouco a diVidia com

o .conselho Regional de Despor.:
tos que passoq para prédid da

-

,
Y, : c.:.1 "

rua - Tirade,nte& 'j,l,\nto com, à Ins-
'

. petoFi:;t, <;l�: Edll(l�çao Física, P;1S-, ,

.sou l'1,ór uJ:t1a ligelrà' reforma'. A'

melhoria, foi' constatada Pela r'e-

I portagem' de -o Esta_do", presen-,,

te segunda-feira à reunião, da en-:

tídade; A mesma passou por uma

. pintura, nas paredes apareceram
flàrnulas, diplomas € fotos de dis-

,

'putas dé remQ, natação e saltos
ornamentais, A RASC adquiriu
material para a secretaria, ínclu­
síve

'

um",'
.

"Continental", assim

como.' QS móveis necessários à

rnaíor comodidade dos diretores e

representantes doS clubes por 0-

casíâo das -reú.piõ,es. Outros me­

lhoramentos são esperados para.,

breve, conrorme nós revelou o

maioral da' entidade, esportista,
Eúrico Hosternc.

�

.

. I .

REÇlATJ\' nirTERNACIONAL' DA

SEMANA DO MAR
,I

_ ,,'
.

, No próximo dia, _3 de agôsto; na

raia olí�pica da, Lagoa Rodrig;o
de" Freitas, no' Rio, será efetua­

d�, nú�a prombção do CISM e

patrocíniO d� Comissão Despofti­
Voa das Fôrças Al'mad<J,s, .a Reca­
ta Inter'í!aciónal da, Semana 'do"
'..,.o_ "1. ... ,1'.'- .f'" '"':--- - .......... t-.;!I- "-f"f--��'.,.,iII

Mar. ,GomP3:recf).râ'o à disputa
gvo,rnfcües da, Alemanha Ociden­
tal, . Bélgica, Estados Unidos,

Íl'ránça,' ,Gré.cia, ,'!Suécia e' Brasil,
este representado pelos cariocas.

!BARRA
' ENTR�GA ,BARCO, DIA

25

,
"

Mais um barco está constitui�":
do no estaleiro do Riac:h!uelo o car

p'nteiro gaúchO Fernando Ibar­

: ra, Trata-se de um qo�ble�cull, há
,

,

\

,muito s,olicitado pe.lo clube agora
'Presidido por Téodoro 'RogériQ
VStW, aCreditandó o construtor
que o mesmo ficará pronto no dia

",

" ......

; (," . -_.

8, uorrteÍl'ó' ,direito' Mané Garrin

cha:; -depoIs de s�r! .de�olvidO P2-

lo. Flamengo ào -C'Órintians, agora

está tentando sorte' no futebol pa-

,ranaeris�. o. j.ogádor IniciOU trei­

namentcs ha eq1.lipe do CÇlritiba,
e deverá ser incluido na sua de­

legação que fará brevemente úm

giro pela Europa. Com isso, vi­

sa'm os d,ir.igentes do time parana

ense aumentar ,a quota em sua

apresentàções, alegando que

Garrinch'a é estrela do futebol
lJrasileiro e mereoe taxa finan­

ceira m'aior em suas exibições.

xxx

,O Nautico do
- Reci,fe: devolveu

com ,aquele '\muito obrigado", o

jog'ador Salomão ao VascO' da Ga­

ma; e que estava emprestado ao

clube pe�nambucano. O treinador

do time do Recife, ex-técnico do

Vasco, Paulinho, disse que o jo­
gador não está nos seuS I>lanos de

trabalhos, e que portanto pão ha:.

verá necessidade de prÇlrrogar
seus empréstimo. .

xxx

A. Federação Baiana de Futebol
está com a intenção de promover

duas grandes partidas interna­

cionais, brevemente em S�lvador,
comq prêmiO' à toreida da boa ter­

ra. Segundo telegrama proceden­
te de Salvad0r, o I>l'esJ.dente da

endiciade baiana vai entra:r em,
tlntendimen'tos com a federação

pàra�uaiá � também colombian:;l.,

.,. para, dois jogos amistosos contra

a seleção baiana. Com isso �isam
os ment'ores da Bahia, ,mostrar ao

público local, o atual poderi? dos

dois países, que dentro de poucos

dias serão, adversários po Brasil

nas eliminatórias do certame

mundial.

xxx

Continua repercutido desfavo­

raràvelmente em Rio do Sul, a

atitude assurnida pela direção do

Marcílio Dias de Itajaí, que re­

tirou sua equipe do gramado do­

mip.go, .antes do encerramento do

cotejo com o Juventus. O Clube

praiano não, aceitou a márcação
l-c um penal contra sí, marcado

pelo apitador Emir José Schoar,

cjue aliás foi indicado pelo pró­
prio Marcílio Dias.

xxx

O Tribunal de Justiça Despor-
, tivo poderá voltar a apreciar '(!J

processo em que está indi,ciado
o apitador Yolando Rodrigues, 'na
reunião da p�óxima quinta feira.

,O Juiz Fausto Correa pediu que o

processo voltasse a ser julgado,
.

tendo em vista 'a pUl1lçao um

tanto pesada aplicada á Yolan­

do Rodrigues. Conforme se sabEl,
o referido apitador foi suspenso

por 100 dias pelo colendo, por não

ter assinado a súmula dó cote'jo
Palmeiras e Carlos Renaux, dispu­
tado ,em Blunienau na fase de

çlassificação�

�_':"".1�.�I.J........___., .•.. .: .... _�. __ • _., .•.•.. __ ". __

x,x.x

o -atacante 'Nilzo deverá. retor­

"nar ao Metl-opol nos próximos�'
,dias. Acoptece que 'o seu empres­

timo para o Agua Verde vai ter"
minar, e o jogador será devolvi­

do ao campeão sul Brasileiro. Nil­

zo em entrevista concedida a im­

prensa, declarou textualmente 'q\le
não deseja retornar ao clube Cri­

ciumense. Disse ainda, que não
tem bom ambiente no Metropol, e

vai tentar junto aOs diretores do ,

Agua IVerde a sua per61anência
em definitivo em CLll·itiba.

xxx

O Palmeiras ue BlUmenau já
iniciou entendimentos com os di�
rigentes do Hercílio Luz. Visam

os palmeirenses dois ainistósos

com o Leão, sendo um em Tuba­

râo e outro na cidade industrial.

xxx

Guarany e Internacional de La':'

� ges jogarão as finais do estadual,
'com caixa úrnca. O ,Estadia Muni-

� cipal será palco' dos jógos reali­

zados pelas duas equipes, segundo
acerto entre os presidentes Batis­

ta Luzardo e Atos Atheide.

Em nota conjunta distribuida

á impreIisa, os dois mandatários

alegarrl que não só está em jôgo
o botn nome esportivo Lageano,
como também o setor ÍinaÍlceiro.

\
'

, falando de ad�ir
Gilberto Nahas

\

o Tribunal de Justiça Desportiva da FCF esteve nos, últimos

'grande atividade, tratando quase que exclusivamente de proces,

d�éritos em que' estavam envolvidos e indiciados árbitros da Capí
."

Não eram -casos vergonhosos nem tampouco êrros .de direito
.

dacle, .mas tão somente pequenos casos de falta, de assinatura n'

las, relatórios incompletos, omissão de ocorrências, pequenas co'

segundo um dos Senhores juízes do Tribunal ,conduzem a gran

modos para todos.

Iolando Rodrigues foi punido com 100 dias de suspensão e Vi

ge multado em' NCr$ 50,00 por não terem assinado as respectivas

penas diferentes para casos idênticos, advindo daí a dúvida de

ou outro caso, fôsse mais grave, dado os autos do processo, não

bendo fazer ou tirar conclusões apressadas, achando que o cal

de dois pêsos e duas medidas e penaliza somente 'os árbitros da

com. violências. conforme expressou um comentarista, que incl'

zendo comparações apressadas, julgava que para outro caso a

gado, em que outro- árbit�o estava indiciado por omitir ocorrê

rificadas em campo, deveria, ,então, ser punido com a pena de

ç;ão. Tamanha incoerência não i'ia cometer ó ,TJD, 'quando sé sa

pena de eliminação é aplicada para casos de comprovada desons

falta de conhecimento das regras oticiais. Lógjco que a sugesl'

em têrmos de comparações, não iria, corno não o foi, afetar o

to dos senhores juízes, que têm tido atuações marcantes à frente

ele justiça desportiva <lo futebol catarineuse. O árbitro em pauli

naíízado com a multa de HCr$ 25,00 e, ainda assim, por apenas

Já que um juiz votara pela absolvição e outro por advertêncía
encontrarem dolo nas ocorrências citadas pelo representante da

que outro não' era senão um Presidente de Liga, que segue ames

de .outros representantes do intehor, isto é, fazem relatórios I

"frios". conf€ccionarlos de má fé. pois, se suas' equipes vencem,

tro é bom, não existiram ocorrênCias. Se 'acontece o contrário, o

e maldosamente citado. I

T{\l exnediente tem que ser abo:ido, justificandocse plenam,

medidas já ventiladas, como seja: .ida de um representante do

'üarliõas do interior para servir de deiegadcr da p::nti'da -e 'a":óbri

de, do árbitro trazer a súmulá consigo, pois a simples entrega do'

to nas Lig'as já gera conZusão, os· relatórios omitem e existe pre

mo psicológica cómo disse muito bem, -o juiz Fausto Corrêa, �

de dirigentes do interior, fm;éndo com que o árbitro, no mais d

coloque apenas "Jogo normal e sem anormalidades".

Tambem José Cados Bezerra por duas vêzes foi penalizado,

tas por não cumprir decisões ,do Regulamento da FCF no tocante

�a de relatórIOs e incorrer em faltas- capituladas no Código. E

�a, Enio Carvalho e o autor do presente comentário também

in�Hciad6s, demonstrandQ isso, segundo as, palávràs do Juiz P

Osni Barbato, o cuidado do TJD pela moralização do esporte,
fatos, e se tal não acontece com eis árl;litros do interior, é porqu

do se supõe, são as súmulas e re'latórios pré fabriêados, feitos' \

ma entre árbitrC's e delegado, sabendo-se contudo, que na verdade

ria, salvo excessões, deveri3 estar no banco dos réus. Não de

moral de nenhum árbitro os fatos citados, nois a lei deve ser

da acima de tudo, mas o quc é preciso evitar é a feitura de relatd

pessôas ligadas a clljbes 'e Ligas,
/

que prazeirosamente acusam ceI!

tros quando suas equIpes psrderp. e f2cciosamente omitem .outrm ,

quando seus interesses são atendidos.'

Por ordem do Sr. Presidente, ,faço público €i dou cwncia

sados que está aberta pelo, prazo de quinze (15) dias, a contar da

çiata, concorrênci,a pública para arrendamento' de um (1) bar, I

na Séde Social do Figueirense Futebol Clube, sito á rua Olavo

no Sub-Distrito do Estreito, nesta Capital.

\ 1° -- DO RECEBIMENTO E ABERTURA DAS PROPOSTAS
�

,

!
)

a) - As propostalS serão recebidas no dia 19 ôe julho cor�'ellt'
cretarra do Clul;le, ás ,nove (9)) horas;

b) - As dez (lO) horas do rÍ;J.esmo dia, serão abertos os

a:j propostas, na presença dos intel'essados;

2° � DO JULGAMENTO DAS PROPOSTAS

�) __: As Propostas serão julgadas "lar uma �omissão

Presidente do Clube;
b) - O prazo maximo para julgamento das proriostas, seri

(3) dias contados da data da àbcrtura das mesmas; ,

c) ,__!_ O critério para julgamento das propost2;_$', será-baseado
oferecido; ,

'
, " ','

(1) -" No caso de 1'1aver empate, será :!.'Jl'omovic,(\ n\)va conr

entre os concorrentes 12l11patad'os, persistIndo n emrÍ'��e'\será
paFa a decisão, final; '\', \

e)_ - No interesfe da Associação, ao sr. PreSident'��tlo Clube,
servado o direi to de, -tornaI' nula e sen1' nenhum efeito, ;��; concorri
pauta, ficando os concorrentes .inibidos de qualquer reeJfLrn,ação
nização; ,

'
,

,

f) - Fica assegurado aO atual arrendatário, o direitÓ' sôpre Oi

concorrentes,
-

cujas propostas não ultrapassem á vlnte 'por ceJ1l�
da proposta apresentada pelo mesmo;

g) - Fica estabelecido o preço mínimo de duzentos cruzeir'
"

(NCr$ 200,00); ,

t"
'

h) - Ao vencedor da !lresent(Ó) concor!'ência será apreseq'
contrato, que definirá os deveres e obrigações do mesmo para CO

gueirense Futebol Clube.

Florianópolis, 4 de julho de 1969.
, '

Luiz Eduardo Pinto - Secretário
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DR. ANTÔNIO SANT�ELA, I
DR. REGINA�DO PEREIRA

.bules:>UI' d� ps.l�lU1a�na da OLIVEIRA

t ...GU1CÜH.J.e. ue ,�vledlClna ,- , , . ,.

UROLOGIA

r" blClllatlC8. Psiquu..a. Neu- I Ex-Médico Residente do H0S-
>"

rases I lJnal ::>ouza: 'Aguiar - OB.

DOENÇi\::; MENTAIS i Serviço do Di'. Henrique M,

con:cuÍluIlL: l-:;:..ilí�io Associa-
'

Rupp, .

;Ul! L... \Wfmens0 C\", >�IedlclUà :RIM. - BEX.l.. .. ,;'\ - PROS­

:'__ '�;,.\l" 1'; - L"()ü8 22"ü -- �ua (lAJ.r\.- U,:{ETRA - DIS-

JerOllllf,(j Cc. el.J eU, .:5��l - l"lO-,
, .. TURBI�S SEXUAIS

;')ULoi>0h8 I COl''':"UJ.,d.L�� '_ 4a:;;. e 4as,

'_
'

-� .. .: __ o _": , •• .i:', ",'tiras, ,1'1\8)6 as -19' horas :.:_

"i' LUIZ FERNANDO DE Rua Nunes Machado 12
v' VICB�ZI ' _

" , '

,

URTOPEDIA E: THAUMATO'I C:.:"ASA ou: �PARTl\lVlEN'fO
LOGIA Com 3 ou � quartos e de

Doeneas (1J1 Gol\-lpa e coh.'eç�Q "mais dfrpenf;IfnC!as', de pi�e
de d6iqrm.i�!3,ç:les ...,..,., Curso de

; f.§1r�r:ci��) iJroxip;).O' á'� ,�ertitl
eS'pecia!i�açaq com 0 f:rQ#es- pr�Çl�a-�fil com, ).lrge:q'yl� J::lq.
sor C:;trlgs OttolenghI em, J,lf <),i"lfíat'. ,. !, ,,' .

.

lilLle1'lOS_ Aires '! 't-rLít;�I' �qi� �,Qer�nci!t. p.,
AteneJe: df,l-? 8 �s 1.2 h?ras '-'-

i :ijal1GO ,N3;C!9na,1 . Clt:; Mm�,
.

no Hospltal de Candade Gerais �'ones 291,6' fl:'3423.
, i)<t,e' h a:; ld noras ,�a Casa

'
.

. "'.
'

; de Saüde pão Seba_stião - ALDO A:V:l_L� DA LUZ

I' "." . ::,(;�unaas, ,quartas, e ,,'Al),VOGADO ,
'

,

" "e;{t.us.feirf�§. i Centre') Comercíaa . de Floria,

Hü ('as ma,'cadas pelo tele-. nopo.is.i Rua Ter\.,é.rite Silvei. a. \

'cone 3153 - Residênc-ia: Rua ,
.21' -'- Sala 1

�'8",.énil�n:p}dPr "'Fé<;i;çp Si1ya,,! ;;l!,00 liOra,1i - 5,00 h9r��
')';'4 _ Coq\Jéir!3s +r- Pone 2(l67 , M,ande. (lQj11J).rcas do �IJte�wt
-�',
"'.

-,I ','u"rp''-a'''·\cJ,\.E:.:N-d�É�SI:Yl·'Ea:'d·el:r"a"-",.,.-""'" ,'VENDKSÊ _'''.! '" re-

Urna ca.sa. qe madeir� (de I cern-construída Ei,i!a a rua

pràw)' en}, Sampaqui, cu S2l;'g:.1O LQBes ?aleao, lfi� n=!

t,!lm;a,Se P,0f urna, K011,1.bi. 'I'rindade, T'rf!tar·.1l- 'rüa Frei

ÊI#]Él'{D�MENTOS F,E L () .' Cal}eca 'no, H);� GPl'p o $r. Ma.�

ÚJ I. �O;)!I. <iI :,,;:n\�Í(D. .. .! "ia Çomieh01Jt
.
r

cunso i�uio "':MULLER:
ri�aclJlreza: -'- GiÚ0sio -: «Í::íssico' ou c:i!:,-1'ltífiço "

. Em ape:p.as um !.no. ' ,
.

prcivestibülar: 'Di-;-Ptn -c Fjl:,,'['!'j::t rT'.pt"as e Matemáti,ca)
.

ESAG � ECONOMIA
In6criçõ€ls Abertas

'

;0'< -.,.,;-'v·i'\f�,: Rua Ferpar�do l\;'Íacha,do. 57 - das l�,OO R$.
22,00 hpras.

11QSPITAL' li: MATE1'?-NIDADE "sAGaApA .P·AMILIA"
Hqa:' Aracy vaz 8;>11ad,o ,- :C:sÚ,eit.q, "',

.

Fones: 6325 e 6342
\

\..;Ul'lllJI'HCA .

A distini0 'c'lisse médica, ao povo: em geral e muitc

espt;cirJ,Ír'lente aos 'seus quotistas que 'a partir· do dia' i'l
ct'e ji.llho '/indourQ,' iniciará s.eus serviços,' atend€lndo . aõ
,>,egll·irltEs especialidadeS':,

.

\. l:cl'l";ECO:DGIA E OIJSTETRICIA
CLINICA MEDtCA

. .

CLINICA CIRURGICA·
O);'(,TQPEDIA

.

Pf':DIATRIA.. . ;, .

pJ.'Ot;,nff'lü '/LAmNGOLOQIA
-CARDIOLOGIA. .'

A�·Ú:;STESI.QLDmA
UROLOGIA
HEMOTERAPIA

. Pi\TOLOG'rÁ: CÜJ\TIéA, ",,!,,' .' '.

° HO�.;!'nl'�J"" E lVL\TERNlD�DE "pAGE,APA FA�l
LIA" pos�,LJe h.o ;,;eu qlJ.adr,ô médico 213' especÜ}listas, �,ehctr,
áinda abel'tc' a tci:lbs .os senbores médjGos. :'

,

"'"
/llém de �l-laS . instlJ,Jlõtções de. prifTIelra' - quaIiJa<;ie., COl1l'1

apaJe!liqger,1 �l1odernü,stma, dispõe' de 1,�O 'iéit,os; Y:lrios
aÍlartanwntos e é(mL·tos ç!E( la e 2" classe,.' . ',,' " ",

Der:til io rma:; cóloca,sé a, disposi�ão 'do ,publico eru
geral.. HE"'�(kcerdo antecipadamepÚ�':;t: pI'i,lf�réqp�.a que Ilhe for dIspensada.

.. ,I
,

..•
'I

.

• '

• '. '

.. , • ( "'. ,i." •

qJARTOS

/

::.;CASA VENDE-�� ,�c, ,

Vnll(h�'Sé ,1H11,l'!_ C)lSfl n1il<fta, desoGup'á�la, .
1:\' 80" métrqll

da yrp.llf1 ç'la )SauqqíJe, rrf!tar com Sr. Kurt Lehi'ei', à rua
p "I 1S Sanüva, 449, � Estreito � Lil').dófa 'lIptel, ,'Telefone'
63,69: ','

. , ..,:'
.

>

\'1

�'cARTlê�RA'EXT.AVí�ijA
.--� ..

FOI .\,xtrfl.viada a carteira de rrwtPristf\ Réttençeptr
ao sr. Sllve�tre Silveira, pede-se a quem a eb.contró e�ltre·
gá-;a nesta Redação.

' .,' "

,

Compro PIANO OU ORGÃO
9ferta& a: l�'ral?-z: Starn,rn, Rua

.floflar:JQ,Joü;;, .

..
,

EJ;,ETRQNICO.? I.
Fre}':Caneca 1'00 fundos.,

NÔVO ;ENDEREÇ'o' .. ,

Rua Gal. .Bittencourt. 8� ,T- esquin;l,' Anita Quaribaldi �.

Vou\, 3Pfl8
P,

,'. .', " "

.'
, .. , ,

Fáze1ldas cqnfecções é "

l' j

armarinhos

RUfl. IOde janeiio, 100 .:..:. Estj:ei to

a maior emissora
de santa catarina

'':\,
,

SfilfViÇl!S CQlffA'BEIS A G V

IUH1K!GQES LIDA.

Crl"')tabilicl[\çle em geral a'tendimentqs à.s repartições, �m­
põsto cte_ r,en.da, pessoa jijsiqa e jurídica, incidência sôor':!
com,tru!,;�o CIvil, impôsto c/serv:iço de quàlquer... natut'e;>:;3...
�espqn�aveI�: AI'y Gonçalves .VJeita'.Rodrigues;. econorhista
WHimrr Pedre> Coelho - Tec.·· .cohtabil. �.,' Assistência
Juri5ic.a - Dr, Ennio Luz:

.

RlJa CeI, Pedro Demoro, 1966 - �'" �hdar � Sala n. 3 v
; .

", v -."

. J.�MDl�R�IU\ .14UTOr.�ÓoVI:IS
-

'
..

. .

CARROS NOVOS E" USADÓS
'/OT K"\WAGEN VÁRIAS .cORES,

' , . mi OK
:g;SPJ�ANP,:nj\ .. _., ", :'.' ', , : , .. : 68 '"

r:;ll;�:��� ."." , , , .. :
67

�i1':��"" .' .: ",

',"""'" ,"
-. 66

" �1':1i .. I, '.'_'_'.'"'' .. "' ·66
'GOR,DTNI :

.. , . , , . ,
_

66
GpIWINI . , ,

','
, ' ,66

tMPALA .":
' .. " ' , .. " ,......... 61

GQI,tCEf� : "" " " ,........... 69

Ir�Ulos v.ários outros carros a pronta entrega. Financiamos'
até 24 meses, .

•
.

.' ,";

JEj�püü:;)'a.q\ AUTOMÕYEIS LTDA.
' .'

..

p(úa Ahniranté Lamego, 170 ..:.:. Fone 2952
FLORIANóPOLIS

'

:'
A �ra,.l}cl(. .Fpoli� g-ánha :u�a casa' c(nnerciaJ esp�cia"

Ilzada ·em p1c!clet::ts .

em gera) J. 'lambretas vespas 'moto-
,cideta� li! rllqtores.maritimos. '"

'

Faça-no:'> uma yisiÚt' a rua;1 Cons. Malra, 154. BIMO·
LTDA

.
}I-:;x -Rainha das bicicl�tas, '

.

'

.

(fLU�� IJO�E. Dl: AGÔS'fO
'PllOGij,ÁMA'Ç1\O ,�QCIAL

I
ElMPRêSA SANTQ ANJO DA' GVARDA

DE IlôRTO ALEGRE
à F'loriauópo}is CA:RRO LEITO fts 21 00 h •

<1 ro
.

8,00 io,oo 16,00 19,30 e :h,oO h
4;00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21;00 li
4.00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,OQ h
4,00 &,00 10,00 12,00 16,00 19,3Ó "e 21,00 h
4.00 8,00 10,00 12,00 1600 193d e 2100 h
4,00 8,00 10,00 12,00 16;00 1�:30 e 2Úi:> h'

Laguna
S{.'mb�'�o
Amra,ngu6.:
Tubarão

.

.

'

.

Crir,iumn
DE SOMBRIO
';à' 'R6rto Alegre
',�, 'V'l�)!,jpnópOHs
Df. �ltARANGUÃ
à PÔl'to Alegre

.
à. Florh!léinolis

DE/CHICIUMA .

à .pôrtci A.egre /0,30' 2,00 9,00 l1,OÓ i3,00 17,00 e 23,30 h
:à: Florianópolis 0;30 2,00 5,,00 9,30":1�,OO 14,30.16,00
, . ,_,.,e 22, h

D� TU�A�ÃO
i;t Pôrto Alegre .8,00 10,00 Í2.00 16,00,22,30 2300 e 2400 h
à Florianópolis 2.00 3,30 6,00 6,10 10,30' 12.00 15,3Ó

16,00 18,m)"' e 24,00 h'

, 'I

1,00 1,30 3!00 10,30 12,30 14,30 e 18,30 h
O;:-lO 8,00 12,30 14,30 20;30 e 23,3q h

1;(lO 2,30 10,00 Í::l,OO 14.00J18,OO e 24,00 h
l,OO,� 8,30 13,00 15,00 21,OÓ e ?4, h

'

OE LAGUNA
à Pôrto Alegre
à FlorianÓpolis

6,30 14,30 23,30 e, 23,30 h
0,30 2,30 4,00 6,30 12,00 12,30 16,00
16,30 e 18,30 h '

.

.'

D� fLQRIANÓPOLIS
à Pôrto AlEgre -"CAR�O LtITO às 21,00 h : � .

.

. 4,00 i7,OO l;;l,OO 17,30 19,30 e 2100 h
à SOl'nbrio 4,00 7,(10 12,00 17,30 19,30 e 2ÚO h
à A-rf),ranguá �,OD 7,00 12,00 F,3D 19,30 e 21,00 h'
'i'J, Çriciu�na. , 4,00 7,0.0 12,00 14,00-17,30 19,30 e 21,00 h·
à Laguna 4,00 6,30 W,OO �2,OO 13,00 17M 18,00

. '19,30 e 21,00 h
4,00 7,00 10,00 12,00 13,00 14,00 17,30
1MQ 1�,3Q � 21,00 11 _

.

.

EMPRÊSA SANTO ANJO DA GlJj.RDA LTDA.
r;n Põrto Alegre: Praç4 �!lY Bar}1Qsa, �43 - Fones: 4-13' W.
4·28 75 e 4-n 50 - e!n Flo:riânópoliS: Est'ação' Rodoviár(3

- Fones: 21-72 e 36-82 .

à Tuparã"

REUN
,

' . ,/���

SAÍDAS DE FLORIANóPOLIS CHEGADAS EM LAG�S
,/

14,30 horas
21,30 hor!1s
5,00 horas'

EM FLORIANóPOLIS
14,30 horas
21,30 horas

5,00 horas
13,pO horas
21,00 horas
SAÍDAS LAGES
5,00 horas
13,00 hotas

CHEGADAS

Buracos das ruas são
f d' .C·

li q
1/

.,Ipa _ os em . JICIUma .r:i�

.Numa ,:promoção' -da I, Silp'erin�
tendência Regional do INPS, se-

·;rá r€lal;zado' em 'Criciúma um cur-'
so' de . interpretação da' Pt'evidên­
cia Sócial, xninistr.ado ,por ;téc.ni­
eos' no asstmto. Até .ontem já .ti.:­
nham se' inscrite 63 ..candidatos,·
espcirando-se' qúe êsse número se

'eleve- a u):Yla centena até o ·inír,io
do ,çürso, previsto. para os Próxi­
"mós dtas.:b cúr,-só 'de

"

h1têiw:�i8.�,

'ÇRICIUMA (COrrespondente)
- Após vários apê os formulados
pela

I

lmprensa, a Prefeitura de

Cricíúma iniciou, a Operação ,Ta­

pa Buracos, existentes em quantí­
dade, 'na cidade. Os trabalhos fo­
ram Iniciados na Rlla· ,HenriQue
Lage, tendo fonte da MunicipaLi:"
dade jnformftdo que 13, OP6!ração

.
aprariger� pontos do ,mt�rilc.ípto,

.

objetivando q�nl-ir-l.\ir o, númerq
eb buracos, causadores de yári�s
críticas,' clirigidas oclos motorís-
t�.;;.

. .
.

ERE"VII):ÊNCIA, "
,

>o•• :'.; i..:,: Ji:.. .,:'� .• ,� ? .

i
'- '.

cessas:

EXCEPCIONAIS . "i 1) Recurso criminal n. 6.271
�.

.

�.-
'de Blumenau. Recorrente a Jus-

'Visando instalar ,0 quanto'. an: .íça, por seu Promotor. Recor-

tes ' a ,J:'.,o;éola C,tlll1l1110 da;', Luz
.

Idos José Coelho e outros. - Re­

dest.nada .a crianças .CO}it>1, 'retar-, lator Desemqargador Rubem

damcnto .mental, a Associação de Costa.'
Pais e Amigos dos Expecionaís dê

ção da Previdênclj, Social, a exem

pío de' outros já realizados em

onoíúrna, tem por objetivo esta'­
bclecer uma rel.ição de, harmonia
entre IpsLtt4to,
gurados,

Crícíúma- vem promovendo vá-ias
ca!Upanhas 'junta à. cpo,.Q�íaçãD '10-
caí, �"'flm 'de àdqulrir "'recursos
para-: o estabelecimento. Recente-

"

'

. mente lançou uma, campanha
,para recolher garrafas·, .1' va�ias,

.

tendo, conseglfido r(!sul tad0s ple­
nar:nente satisfatórlos

.

e agora
an [meia para o· próximo sábado
uma: fe3�a n'a So.ckctade Mfl,Jl'mt­
tuba, A féstividade' será realií?,,,úlª
em estilb po.rtuglAês':"'e sua r?pd;l
reverterá inteiram1lnte. e1').lJ favor
da . A�i).e c:dCiumense.' ,,'U",

.>

Jornalista comemora a
28 o Dia da Jmpren SQ

Silveira, recepclonará a imprel1sa
no ·I"alacio· 'ela Agronomica com

U�1 jantar no· dia 28. O Sr. Aliri�
,Bossle, Presidente.' da Casá do Jor­

nalista informou que para as fes­

'tividad�s foram convidados jàr:na,
listas do ,Paraná e ..Rio Graride do

Sul, bem como o Presidente da

Federação rNacionl:lJ, dos Jorrialis-
tas. I

r- (,

:�"F _. ""-��"�'

'omente
COM 2(;)% :__., 30% � 40% _:_' de entrada o saldo fac�litado ?-te 24 me­

se� P?lo crédito direto ao consumidor!
'

A.ero Will:, s - afiO, 62, .' _
' .' , ..

1
.

Aero Willys - ano 63 :� : ..

Gordin1 III - ano 67 .- : : :' ..
.

I ,

'

Rural 4x.4 - ano .67 , ', "',' .. ',' ...

:..

Transcorre 1'10 próximo dia 28, ') .

f'Dia· da Imprensa", Para come­

morar o acontecimento a Casa do

JOF�ali�lta, o - Sindicato. dos,' JOr­
nalistas Profissionais de Santa Ca­

ta.rina e o Sindicato dos Radialis-

,tas, . t)laborou programa que tem

lniGio no. dia, 25, com um janta_r
'na .cidade de 'Santo Ámaro da Im­

peratriz" oferecido, pela ,muniCipa­
lidade l.odll, seguido de,ba.il·e no'

Clube Recreativo 15 de JaneirD,
-oportunida<;ie em. que 'sl'lrá e�eita
,a Rainha da Jrnprensa, Cataril]en-
se. ,No tUa 26.os jornali:stas, visi·

tar�o à cidade de' Bhmíenau, on­
. d€l visitarão as' industrias locais e

,Ôj, " "qi1mo�a):�EI- Gom-o-'- Pre.feitoJ., Ga.l:1-eS4 ,�­

. Gl!!'t ZadreznY. Dia 27, às 9h .será
jogada uma partida de Iuteboi
entr'e, a Rádio Diario da Manhã e o

Indeptmq,ente .

de Santo Amaro da

+n1peràtriz,
.

às -11h os jornalistas
seriio

.

recepcionaClos 'com um �o­
quetel na Estância Balnearia de

, ,All.lgaD).·te quartos p/mõças" �m casa"de )ainiíia, RUa' Dia 20·7 'Domingo - ONDA .JOVEM (Boité) com mício
.l'fer�u-�arp'Os� IQO'o'

' ',. �,' '�� .fI pórt:s, _:_., traje� eSFq:t� _:_ Conjunto M\lsical 1\1odérn'õ
, _,,'

---� ._,,�� :':'"!±'�';' '-'-�' , Dl&" 26-� �abad0 - SOlFee com apreSHj1taGlío da cantGrI1

"

vEND}'.l "E] ��l\RrAMENTO com .o�t.61 "p€lças, SItO, n?- " �a_ �elevis�() JQELMA - COl1l NA130R e 's\1a Orquestra =
A p,mcll'l RlO n r"'nr.[l Q:> 'tratar ,Da., R.t�a Ca " () lYllCW 23 l�oras '

:. ';:11a1':1, 1� .�_ F,lo:ri�.or:oli�.. ,

•.

" �}�. j,_g Eiol1'liÍfgo'� Ol"HlA� ',�OV·:�;):vC-(�oitl'!j- çom' jfií�io-M
21' tlOra3 ::_ tra.ie espótte'_!_ çonjupto Mllfliéái' Moderno
Dia 1�-3, Dom.ingô -. ONDA JOVEM festa de despedida
.c}{} Ramna' .JOlce Beatri7 KOyl!lJsld -- E[jpeíacular Shaw
r:s:)m -a cantotl\. r;;LIZABETH' e' a Moderna Ornuestra . .de
Bê
." . ... "

.; J?P! ,

Dià 11·8' ,3n. Fe.i:'8. - JANTAR DE:: COJ'IFRATERl'ÚZAÇÃO
D08' ASSOCIADOS . DO CLUIJE.� apresentação dás

çlebutames\ dê 196f;; e �la' nova R;;t�nhfl dó CluDe.
Pi1} l6:U Sáb(ldo _. BAILE DE, ANIVERSARIO DO CLU­
B;E; - fe<,ia. daE; debut;mtes de 1969 - Conjunto Órquesti'al
cRY BABIES SHOW - início às ;23 ,horas

. ":

Diá 24·8 Oomingo -..,- ONDA,jOVEM (Boite) corp início às
21 horas .- tt'fl.iés e�p'orte ':-. ConilJnto Mu:':icªl Modema
Riª- �P-8. SúiJad�)'� Sõirée com iilíC:iõ"às ',2:3' hOl:as - coru
NABQR arsua Orquestra.

-'

�-.,. -" �-- '" --_._-, � --,-�- --_.::., '

Caldas da Imp,eratriz e em segui­
da aLnõço no restaurante Catira,
no balneario de Pontal. Dia 28 'se­

t.a' 'Gê�bnida: missa em Ação' ele
"

Graças, 'na, Catedral',Metropoli�ana
e visita à hérma '1(;1.0 patrono da

imprensa catariÍ1ense Jeronimo

DI�RllNA,t
Depáitâmeritd de véículos
R,Uá :iF�lipe' Schhüdt,' n'" 60

FLORI�l\1óPOLIS - S. C.

Coeiho: Às 12h almoço de confra­

ternização na LaQ'.0a da Concei­

,ção. No período �:a tarde, às 15h

na Casa do JOI'Pahstas será entra-

gue ao Goverqador Ivo Silveira ',0
titulo d€l "súcia benemerito' da cá"
'sa cJo Jornalista de Santa Catari·

na", oportupidade, em que ,o" Go-
\'ernador' assinará dois decretos

€lenomina.ndo os Grupos Escolar�s
",Jairo Caiado." � "Caldas J'(mior",
promulgação pela Mesa da' AS�Bm'-
,plei� Legislativa da resQluçãp Que

siPre inscrições para, o concurso. de

reportagens' "Jel'onimo Coelho", B

assinatura dê um convênio cultu- <

, ral entre a Prefeitura Municipal
ele"fl!o,r-iacn@'I;)0l'is""��a Casa; do' Jor­

na!is�a, e fih�lmente
-

inaugu-ração
'da. Biblioteca "Gustavo. La:cerda�'.
'Fonte d'a Cas-a: 'do Jornalista in-

, I.' 'I.

formou que o Oovernador Ivo

:: .! .. �
.

..: ';

N:Cr$
'�Cr$
NCr$.
,NCr$ ..

6.000,00
6.500,00
§500,00
9.50q;pO

,.0;

usadas

Florianópolis, 4 de junho de 1969.

À SUL A,MERICA
'

Companhia Nacional de Seguros de Vida.

Prezado:> Senl).ores:
Acus�mQs o recebimento do aviso de ordem de pagamento.

nas 13.l31 - l'3.132 - 13.133 - 13.134, de .26 de maio de 1969, referen­
te a liquidação <;ia sin, (414/69 - ALTAIR BARBOSA MARÇAL - da

ap. Se na 2.086/00 ,- Com. 47, no Total de NCr$ �O.OOO,OO.
A sauçiosa espôsa e mãe ü:,�2ceu em 23, de abril do corrente ano

e a 29 de maio recebemos os avisos ac,ima menciDnados,
"

Acrescentamos, E>Jnda, que para iniciar�os o recebimento do

outros Seguros de pequena importâncias, em várias companhias de

seguros, tivemo� de apresentar tantas êertidões - de casamento, de

óbito, de pascimento, de descontos mensais de, que a segurada esta­

va em exercício qu�nclo. fêz o seguro, laudo médico detalhaqo, tudo.

com firrY)as reconhecidas, for�]J1 tantas as exigências para receber­

mos Pf'quçnos seguros ,de NCr$ 100,00, NCr$ 200,00 e 500,OO� além de

esperarmos .por algum tempo para recebimento, qtl:e aguardavamo.s
da SUL AMÉRICA, também, pedidos de outras comprovações além
de certidões de casaml='nto e óbito que· apresentamos.

E:is a s4rprêsa quando .ao em vez de pedidos de comprovações,
recebemos ordem de pagamento.

'

QlJeren10s, destf,t forma, extemar os nossos agradecimel'ltos pe'
la rapi�ez e pronta liquidação elo sinistro da SUL AMÉRICA.

Cordialmente

: \;
_��!I It?4

\ .

João Marçal·
Elci' Irene Mllrçal Büabaid
Dione Marçal Alves
Clea Jahi Barbosa Marçal
'I

•

Mal!!!! !C .. RJE? 'sP : ==

" '

e!iil I� !Ir:t

;! '

Tribunal d�
Justtça

Resenha de Julgamentos.

A Câmara Crírrrinal do Tribu­

nal de, Justiça do Estado julgou
em sessão ordinária de terça-fei­
ra, 15 de julho os seguintes pro-

D.ecisão,: À unanimidade e de

acôrdo com o parecer da PTOCU­
f

radoría Geral' do Estado, não co­

nhecer do recurso. Custas na ror-

ma da lei.. r

Acórdão assinado na sessão.

2) Re,curso crinlinal n. 6.267

de' Campos Novos. Itecorrente' a

Justiça, por seu_ Promotor. Recor­

ridp José Vanin. - Relator·­

DeEiemba:rgador Waldir Taulois.

,.. Decisão: À unanimidade con­
.

verter o julgan1cnto em qiligênda,
para que na comarca· de . origem
se ,verifique

.

se o advogado ao

querelante foi intima,,:ro da' sen­

tença, e, se não foi, se pronuncie
.

li respeito. Custas na forma da

lei.

3) Recurso c-riminal n. 6.263

de GapinzaL Rycorrente - Hugo
Eitelwein. Recorrido o dr. Jui,z

d,é DireitD. -' Relator - Desem­

bargador Waldir Taulois.

Decisão: À. unanimidade e de

flcôrdo com \
o parecer da Procu'

r�dQria Geral do Estado, conhe­

cer do' recurso e negar-lhe pro·

vimento. Custas na forma da lei.'

4) Apelação criminal n. 10.771

dI( Ararun�uá. Apelante' Jorge Ma­

, �n .. Apelada a Justiça, por seu

Promotor. - Relator ,- Desem­

'o<tl'gac�or Marcílio Medeiros.

Decisão: À unanimid,ade, con­

ver ter o julgamento em diligên­
cia para que,. sôbre os novoS de­

. poi mentos, 'sejam ouvidas as�pal'­

tes fixado em 15 dias 'o prazo res·

péctivo. Custas a finaL.'
.

Acórdão assinado na sessão.

,
5) Apelação ,criminal n. 10.778

de Seára. Kpelante à Justiça, por

�eu fromotor. Apelados David de

Oliveira e outros. -, Relator -

Des2mburgaqor Marcílio Medei­

ros.

Decisão:' À unanimidade e de

acôrdo com o parecer da .Procu·
.l'udoria Geral do Ests.do, conhi'l./'
(,til, da apeia,ção e negar-lhe pro­

vünento, para c0nfirmar a sen·

te[\ça/ recorrlida_ Custas na forma

da lei. I.

6) Apelação(crimir;al n, 10.774

Ide Jmaruí. Apelante M;3..nóel João

Rodrigues. Apelada a Justiça, por

seu Prometor. - Relator - De-
" c

sembargªdor Rubem Costa.

Decisão: Ã unanirr1Tdade e de

g,côrdo com o parecer da Proca­

Jadaria Geral do Estado, não ca­

I nbecer ,do recurso. Custas na

[orrna da lei.
I Acórdão. assinado na sessão.

7) Apelação criminal n. '10.780

de Imaruí. Apelante $overal Sil­

vipo' çostá.,Apelada ,a J.ustiça, por
seu Promotór. - Relator - DB:
sembargador Rubem Costa.

Decisão: Ã unanimidade,' e de

�bôrdo' com o parecer da, frocu­
r�doria GerStí do Estado nf),o co­

. nhecer do recm:so. Custas na fOl

ma da lei.

Acórdão' assinado na sessão..
3) Apelacão criminal n. 10.784

de Seára. Apelante Osmar Meier."
Apelada a Justiça, por seu Pro­

moto,r. -;- Relator - Desembar­

gador Rabem Costa.
Decisão: Ã unanimidade e d'�

acôrdo com o parecer. d;3.. froca­

l'cydoria Geral do Estado, conlÍ8-
cer .da apelação e pegar-lhe prn ..

vimento. Custas na forma da lei.

Acórdão assinado 11a sessão .

9) Apeí;3..çã.o crimi[\al n. 10.763

qe Braçq do Norte. Apelante Nil­

ton Milrtins do Oliveira. Ape�ada
a Justiça, por seu Promotor. -

Rellltor - Desembargador Wa:Idir

Tp,tÜois.
Decisão: À unanimidade, co­

nhecer da apelação e _dar-lhe em

parte provimento, para conceder,

ao réu o benefício do sursis. Cus-'
tas na forma da lei.

/
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I
C/PÉÇAS E ASStST. TÉCNICA

PERM.ANEN'I'E FINANCIADAS.
LUKREY: nUA: N. MACHADO,
N.o 17

CONJ.: 5 e 6 - FONE: 20.59 ...

/

/



Florianópolis, Quinta-feira, 17 de julho de 1969

I

n lamento foi· a tônica
o encontro mantido entre o Go- mada de posição pará .viabilizar nejamento integrado da mícro-re- ..�.r.�'-'

vernador Ivo Silveira e o Ministro tal planejamento ,ressaltados os gíão do norte do Estado de Santa

do Interior, durante a visita dêste setores de energia-elétrica, 'educa- Catarina, englobada pela Funda-

últímo ao Estaelo, teve; como tõ- ção e rodoviário, 'que vem mere- ção Iritermunícípal Para o Desen-

nica dominante o estabelecímento cendo o mais amplo
\ apoio e sus- volvírnento de Santa Catarina

de programas integrados de pla- tentação de parte do govêrno do (FIDESC). Trezentos e cinquenta

nejamento zonal, para o desenvol- Estado de Santa Catarina. mil cruzeiros novos constituíram

vimento harmônico de micros-ré- (, montante 'do c6ntrato'" beilefi-

giões do Vale do Itajaí e Norte de Disse, o Ministro Costa Caval- cíandn os' munícípíos de Mafra,

Santa Catarina. Após ser recepcio- cantí de, sua admiração "pelo es- Rio Negrinho, S,ão Bento db Sul,

nado no aeroporto de Itajaí, o Mi- pirito de decisão e iniciativa do, Campo Al,egre,. 'Corupá;' Jaragui
nístro Costa Cavalcanti, acornpa- povo, e govêrno catarínenss nlÍl , . do Sul, Schroeder,' Guararnirira,
nhado pelo Governador Ivo Silvei- solução de problemas de tal mag- ,

Pomerode, Massaranduba, Liiiz

ra e auxiliares diretos; dirigiram- nitude, fazendo encabeçar e: íns- Alves, Garuva, Joinvílle, Araquafi,
se à cidade de Blumenau onde, trumentar suas decisões e provi- São Francisco d� Sul Barra vê-

no salão nobre 'da Universidade dências, no planejamento sério e lha, Piçarras e Penha. Foi' o pri-

local, através as palavras do seu competente, que flúi da esfera es- ..
meiro 'contrato, no gênero, firma-

Reitor e Secretário Geral, foram tadual para condicionar e entu- do no Brasil, sob os auspicias do

expostas as linhas mestras das siasmar até os menores munící- Ministério do Interior, ,,�travég. ':1

atividades desenvolvidas na cornu- pies interioranos". Após expôrvem �UDESUL�, O ato foi pÍ'oc!')di'io,

nídade \blumcnauense, . sob o ínflu- tódas as minudências o que síg- com a presença
' ele autoridades,

xo e orientação elos dirigentes níríca .o planêjarnento integrado jprnaÜstas,' prefeitos, vereadorea,

universitários, visando à adoção de micro-regiões brasíleíras, es- / e. grande número de populares; no

de um programa'zonal de plane- cíareceu que se inscrevia
.

a zona

'

recinto do Clube Ginástico de

jamento integrado, abrangendo do Val� do rtajaí, liderada pela di- Joínvílle.. .>Depois da palavra do

mais de vinte municípios do Vale nãmíca Blumenau, entre aquelas Presidente da FIDESC, Prefeito 0.3

cio Itajaí, que têm:· como eixo à cí- cujo atendimento seria processado São' Bento do Sul, o Governador
dade ele Blumenau, dentro do menor prazo possível; Ivo Silveira' referiu-se aos altos

A viabilidade econômica de tal dentro do contexto de 439 munící- objetivos e à real ímportãncía da

programa seria propiciada atra- pios brasileiros a serem ben�fi-0 visita do, Ministro' Cósta Caval-

vés da consecução de recursos do cíados- com tal tipo de planeja- cantí, ao promover' o díagnostíco

SERFHAU, FIPLAN e outros or- menta; tão vital e necessário ao sôcío-econõmíco-édmíntstretivo cb'

gãos diretamente .subordínados ao sett desenvolvimento. Após a .sxpo- regiões brasileiras para a equação

Ministério do Interior, sornados sição • feita na Universidade de de seus problemas,' .de forma. ra-

ao esfôrço do povo e' das- autorí- Blumenau, o Ministro "Costa Ca- cíonal e planificada: "D�seJo -

daeles responsáveis de cada comu- vaícantí e o Governador Ivo. Sil- , destacou o governador catarínense

.nidacle, aglutinados à orientação veira ;dirigiram-se para Joinvillp, � "que .:vossa Excelência, Senhor

lde um órgão do cúpula, de com- onde, idopoís de prestadas honras' Ministro, ' possa, 'fazer por Santa

provada especialização nêsse se- míütarcs pela unidade elo 13. BC Catarina, 'Ci:ml0 Ministro do' Inte-

tor do atividade técnica. For1tn local, teve lugar a cerimoma de ríor, aquilo que-_fêz, c0J:r;l çl"ecisão
{também abordados aspectos infra- assinafura do ccntrato de tínan- e patriotismo, como Minístro 'de

:estruturais que influenciam a to- cíarrrento para. a execução do pla- Min'as e E;n'ergia,:'

(
"
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Fundesc' é' O resulíade da liderança empresarial d'e se �\,.
r

\_'

t .

.'

,

farinha ,de se'
tem. procura
interessada
o Secretario Lub,: Gabriel, da

,'Agricultu<l"a, informou' que uma

importante firma, exportadora de

,',produtos agrícolas, com agências
nas prinCipais capitais d� P�fs,
designou funcionários para, man­
ter contatos com a" Diretoria de

Organização da Produção, visando

a ccmercializ::çfta de' 58, mil sacas

de farinha de. mandioca produzi­
da nos municípios de Paulo Lopes
e Garopabà.
Disse que a boa repercussão -da

\

farinha de mandioca produzida em

Santa Catarina vem dar. grandes
estímulós ao aumento dá produ­
ção pam'o próximo an�, princi­
palmente nã Região Sul e na

Grande Florianópolis, "onde a co­

mercialização está pesando muito

,na balança". Revelou que a ex­

portação do produto' vem abrin­

do' um. amplo mercado na Eúro­

pa, ,podendo, brevemente, partir
para outros paises.
O Sr, Luiz Gabriel� -por o]Jtro la'l

do, PJet€ndo conqeder entrevista

do lrnprensa no 'próximo dia 22, na
Casa do Jornalista, quando vai

ab'ordar os trabalhos qué vem de-
<�envolvendo ·,à freIite da ,S�creta,i,.
:da, dn Agricunura:' há' cinco anos

e 'os planos que pret�nde por em

"

,
.

'�r2\.'ern·eito.

Prefeito de 'Joi::1VilIc, Nilson Ben-

der grifou; sôbre a missão do Mi­

'nistro Costa Cavalcanti: "Não .so

conceb�, h7dieoruamente,. adl'ninis­

traçí'io sem p:anificação, Em to-

dos os setores. Nos l1l::;is d�v�rsos
: ��'rrj9s., IVIas, planejamento não se
", !,� •. J

.

;i)bde; circunscrever apenas a uma

�'iiíd\ide ou Município. As neces-·
��.�H'� •. :f \ .

sl�ades comüns, que marcam.' re-

giões e caracterizam, por vêze:1,

.
porções imensas de território; de­

verão merecer tratamento simul-

tãneo e comum. TiJrna-s�, pois', ii11-

prescindível um levantamento só.',

cio-econômico-histórico-cultural' d:�,
cada Município 'e 6 exame de suas.

.

interligações e dificuldades'; co-·

muns com os demais, pois que e­

só assim, poderão sCl� planeja4a,s
:::oluções com perSpectivas

'

gh
bais." Depois dé agradeccr a Vf6i�
ta do

.

MinistrQ Costa Cayalcanti

Os técnicos d9 Serfhau quo' es·

tiveral):1 ontem nesta Capital, dis·

sel'am ao Prefeito Acácio Santia-

go que con�Jderaram excelente o

diagnóstico preliminar efetuado

. pelo E'splan sôbre os problemas

'da Grande Florianópolis. ManVes-
taram surprêsa 'em face dos ele

\"ados padrões adotados nelo . gru­

po .
de" planejarÍ1ento que· realizpu

o diagnósticQ. Em vista dessa im­

preEisão o Préfeito Municipal on­

tem mesmo contratou' o Esplan

para real,izar a segunda fase do

planejarilen�o que se constitui na

elaboração do plano propriamente
dito para a Grae,de FloriaI�ópoli3.
Os dois técnicos do Serfhau -,

órgão do Ministério' do Interior -;­

foram, Tsceb.idos ontem à tarde pe-,

lo Sr. Acácio Santiago, que lhes

mostrou para exame o cstud'J

preliminar, realizado pelo Esplaa,
órgão contratàdo pela Municipa­
lidade. ",

'Êsse estudo destaca os proble­
mas econômico-sociais, territoriàis,'
físicos, culturais! sanitários, urb';l:
nísticos e v�ários da Grande Flo­

rianópolis, incluindo a definição
da fútura estação rodoviária, da

segunda ponte e da situação por-

Além do Secretário da Educa-

A fala do Gov�rnadcr

II
"

pela população local

ção, estiveram, presentes varras

diretores de estabelecimentos es­

colares" tendo o' dirigente do Co·

légio Catarinense, agl'adecidd em

nome de todo::,

I

J
I

r.

o Ministro do Interior, Costa Cavalcântiz esteve c m Joinvillc e foi homenageado

São Joaquim registrou
ontem -UD abaixo de, zero, .

,

I

. Itajaí O Eàucação, Professor Jaldir -Faus,

tino da Silva, já confirmou sua

presença da. Feira CQlegial do Li

no, quando lançará a obra ,de sua

,
autoria intitulada Organizacão Po-

0."
Mica 'é Social :do E�asil.

-

laxí etros
são aferidm

, ,

na Capital
COm a presença do,s Srs, Ao

Santhiago, Prefeito Munic)pal,
ronel Benhur de Castro Rom'

Délegado em Sant� tataÍ'iria
Delegacia de Policia Federal,
los Pinto da Luz, Delegado do

histeria da Industria e Come

foi iniciado na tarde
• qe OTI ..

nas imedia9ões ,da Esco}a
Aprendizes Marinheiros, pela

pc técnica da Delegacia 'R�gi
'do Instituto de Pe$os· e' Meclid

aferição nos, taximetros çles �

moveis de alugue,l q1.).'e serve

Capital. Os trabalhos tiv�Tam
cio às 1611, e o Sr..Acácio San

go procedeu o lacramentd do

meir.o carr:o de plana 'no 50,1

de propriedade do Sr, Euc'

Teixeira, Presidente da União

nefice�te .dos Choferes.

" .�

L
í

I I
��----------------�--�------------

-- ----__
-------

i E aduziu: "A minha
_
confiança

nos catarinenses, na' sua capacida­

rde de trabalho e de liderança em­

'1'lresarial, 'é de tal ordem, Senhor'

(Ííkirtistro, que criei o Fundo de

JJesenvolvimonto do É·:ftado, que
í '.

(
, '"�: ','

.

p�l"mlte à.os,; industriais que qes-

t�6�r8� [ !��tp.o:riF1:�nto , do, I�M,
I.��'?;: f�a..° !�y�9, ;l;\9;i['resouro .

do Es­

':tãdD 'mas que revertem em bene-

'Jício da comcmidadc para cí maior

c1escnvàl�ime'nto da indústria . ele
Santa Catarina. Esta, é �I�a forma
de cstruturar ,um futuro melhor

'pará. o nosso', Estado, 'dentro 'de

mpà :_pla;'ificaçãó 'global, que ago­

JJ,:l se pode enriquecer, com o
I
p�á­

riejamento local integnido, 'de 'ca-.

,el� llmnicípiq, que constituem as

células elas r1)icro-regi6c$.: catari­
rrenses." Dm·ante Q final, do 'ban-

'

quete, ainda nhs ,depe'ndêricias da

Sócicdade' Ginástica de :30invilIé, '?

ao .

,
seu Munícípío, igualmente

agradeceu a. presença do Gover-
'

.

Embora sem a incidência de positivos ;em Ibirama e Cambo-

nador Ivo Silveira, com as seguiu- nevascas, o município de São Joa- riú cinco; Rio dos' Cedros, Benc-,

tes ;Pa\avr:as:, ('N.ãó ,..pp<fe:riCl..mQs . ,�uim' registrou ontem
.

a temper�,!:""" ",' l..' _e��;�o," N?,,�O t.:.,?i.mbP sete; �bi_caré,
deixar de. estender os nossos agre· tura de seIS 8'raus abaixo de zero TIJucas, CncIuma e Laguna afta e

4f�i�E)nt�s ao nosso"djg�o' Gove:- d as previsões são de que o .[riJ cm Blume.nau ollzé graus eentígm-

:,nz.dot" ,: Ivt;lilS:ilveiia" qu:e veio p1'e;';· ,c0ntinuará intensoj ··com amplas dos uositivos..

)h;�iar,ibo;'r::�wtt �isita a nossa (il- possibi1idad5!�, dá caida""'!ie,_,,:n�ve'l t,< ·:jit�J;!, .:::�; l\., \" ,:k' , "

�'d;kl�' ;L:cl�Ii1;;tistrando 'urriã. v�z r: E;m Lagesf1�: a�cxemp��,tJd}�\�.l�ilf:, ;,
' q;I;fl�al � o \:ct,emp9'. óntem' foi

" " 'fu'��: �ão '1i��blas o a�rêço qlae de·'.
•

ocor�eu 8.1'11 �QdQi;�o E!'ltádo, a teIj1·
' -.,bó f', ,.'p ;téú!'àpie�,e?to��s_e -claro

vó,ta a V. Exa., (Ministro Costa Ca· peratura" támbétll entrou em: de-.' duntntc"toclo' �,'p'érrodo, os ventos

,-alcanti), C0r110' o'� elo� ele amiza. �:c'!Í'lii<{' ·tendo: sido registractCl o in'.'
-

foram de $udoésté,' com uma Vil-

'db que o 'unem � nossa cidade., R3� . 'c1i��..
mínimo, '. de z�ro I, gr�u: 'É�l' 'focictade ,rnáxi.h:i� de -1.2

.

quEôme-

'c6�ecidos ·lhe: somo�; pOi1, 'Se:' cuase tódo o interim "càtaril1'8nS8 tros, registrada" às, 16 l1oras. A

.

tmor Governàelor�fi .�'Âpós a fala ",>' hÓ,\iV'e, óiJ.teIri 'a- preéipftaç.ã::>· ,d� .'. temperatura I11áxima de ontem' em

d,O Prefeito Nilson BCI\der( cte'spe- geàí:hrs. ' c, - ". �" , F'torianópolis ocorreu às 12 h0-

,diu-se' o' Ministro Co'�ta càvàlCaú- :'
',' y'

.�

,;ras, coin 18,3. graus e a mínima às

ti,' transmitínc10 sua m�nsagem de ',Em. Bom Retiro c, Tàrr·m;á fui 8 horas, com 8,7 graus positivo�:.

otim:i�mo e confianeQ.." rib,' futur:> obs�r�;tià a' te1npúatUl;à"�mínima Ó frio .deverá· continuar ama-

dG<rigião' �isitada, be'in c,omo· de ele ü;U: g�.a� PClsitivo, enqu�nto que nliã, qua;;:dti ,terminará a massa

tod,o .À, Es{à;do de Sa;;ta batariha, ém , "Capinzal' ,e AlIrsdo Wagner . fria que �e deslocou da Antárticd,

qu� . prôgrüle, '_ destACO).! 'i,� em CI;é��'U �, trê:� pà�s ,;erri.):.�ané�:- voltando.a )
e,sfriar ,no dia, 23,

· ritÍnp db .��;BRASIL GRANDE". !lb:�" POl'F!ercíde.:. ",- José' BoíteJ?x é" . q1..l3:ndó e_stá, prevista 'uma nQ",Ta

y. , '.:' Presiâentê . Getúlio· quatro' graus, cnda de frio.

.Serfhau aeOa Convên'iO}1JauO. ','.:;i" ..
>.",i."'."" .

ótimo. plano em. dia _ú:ausa, Estudantes de lIal-aí
do . Espia0 satlslaçaa'·.· .•.. .... • . .•. , �

..

'Ao e,fetuar o paga��ntó a;ia�l'- fazem I, te'l"ra -do livroL�do dos cônvênios e��'olates man- .

tidos entre estabelecl,rilentos de
.....

ensino e a administração estadual,

o 'aovernador Ivo Silveira desta-
�"

oou ,o ineditismo da m,e.dida, afir-

mando que nos anos anteriores

"semp're pagamos em. duas parGe-.

las, mas em 1969 fizemos um es-
·

fôrça realmente grandIoso' _ e é

preciso que todos se capacitem
disso ....:. para saldar nosso compra­

I missa antecipadamente".
_ Se assim o fizemos - di:::se

.
.

......

- ,não é porque os cofres do Te­

souro .estejam cheios, como pode
parecer, Foi um esfôrço efetuaelo

para inovar, como estão a exigir
·

os dias de hàje.
A solenidade foi realizada às

16h30m no Palácio dos, Despachos

e o totai pago alcança a cifra de

�Cr$ 1.484.350,50, restando o pro­

c9ssamento burocrático de oütros

·64 Gonvênios que sérão pagos a�é

o fim do corrente mês, totalizan­

do NCr$ 3,100.000,00.

(Correspondente)
Estudantil Salesinaj de

,

Hoje coni :inicio às' 8 h os I

cos.l do Instituto de Pesos'"e!
das reiniciárão o� tr�balhoS,
mesmo local, numa pista,'
mil e 700 metros, e, examin

1..:ma média d'e 30' ve:culos pór
. A pista onde", se realiza o' t

lho foi toda d�marcada visan'

perfÉüto cumprÚnehto elas nO

e�igidas pela lei;', e .

os técniéol
IPM tem prestada aos motori
todos �s esclared�sntos canl

lação a vistoria.
"c

\

--;-- �

Caminha\foi
·à Fiesc, Se
e ào .Senai

I I
,

:

O Comandante do 5Q Vil

Naval, Almir�nte Hericl( JVla

Caminha, visitpu o pal�cio
�ndústrias e, ,em companhIa
industrial Carlo$ Cid RenaUx,
sidmte 'da Fed�ração das I

trias de Santa, 'Çatarina, pC

�eu tôçias as dCjJendências
Fiesc, Sesi e Senai'.;,

, Em ,palestra com;' os Sr5,

do Pedro Nunes e Alcides A

respectivamente Superinte11dc:
Sesi e Diretor RegiCl1al dJ

o· Comand::mte do SO Distrito
vaI tomou' conhecimento doS

•

balhos que vêm sendo deS

vidas por aquêles organismO)
favor da assistência social I

aprendizagem industrial e:'J1

Catarina.

Grêmio

Itajaí está ultimando os prepura­

'tivos p�ra a realização nesta cIda­

de da I Feir-a C01egiai .do LivrJ,
marcada para os dias 12, 13' e 14

de setembro próximos. O pres:­
dente do Grêmio, estudante Dagch
berto Blaese Júnior, viajou ,para
São Paulo, a fim ele manter uma

sé.rie de contatos com vi;:;tas a

'< realização ela Feín1.
Por outro lado, o Secretário da.

,;
Como. prograrpação par<}lelas �

mostra está pre�ista a apresenta
ção de vários conjuntos' music\1is
do ..Vale do. Itajaí e de Joinvil.:a,
além de palestras a cargo do Pa­

dre Emir KaIluf.

i®htii'...._

Sociedade Médico Hl!,spitalar
·"HOSPITA.L E \MATERNIDADE SAGRADA

CONVITE
A Sociedade Mé:1ico ri"Jspitalar Santa 'Catarina Ltc1a., lO;11 a hon·

ra de convidar as Exmas Autorids.des, a Classe Médica, os cotistas 0

o povo em geral, para assistir à inauguração do Hospital e Materni­

dade "Sagrada Família", localizado à Rua Aracy Vaz CaIlac1o, no. Es­

treito, a realizar-se no dia 19 ele Julho de 1969, às 10 horas.

A DIRETORIA"'


